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ORDENAMENTO DA ILHA

BASTIDORES

A Câmara Municipal de São Luís deu um passo importante nesta segunda-feira (13) para atualizar a Lei de Zoneamento da capital. O Projeto de Resolução nº 020/25, que cria uma 

Comissão Especial Mista destinada a acompanhar, estudar e consolidar os trabalhos de atualização da Lei de Zoneamento, Parcelamento e Uso e Ocupação do Solo Urbano — 

legislação em vigor desde 1992 — foi encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça, Legislação, Administração, Assuntos Municipais e Redação Final (CCJ) durante a sessão 

desta segunda-feira. 
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Durante depoimento ao ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), o ex-presidente também disse que a medida seria danosa para o Brasil.

24 motos apreendidas e bares 
interditados em São Luís 

Lula diz que “nome para STF não será um amigo”

MEC autoriza ampliação de 
ambulatório do HU-UFMA 

Dia Mundial 
dos Cuidados 
Paliativos: 
Maranhão 
tem 3 serviços 
de cuidados 
paliativos

Foram apreendidas 24 motocicletas e três bares foram interditados. As atividades fazem 
parte do projeto Ações Integradas de Segurança Pública, idealizado pelo Ministério 
Público do Maranhão (MPMA) 
 

O Ministério da Educação (MEC) autorizou a 
contratação dos projetos arquitetônicos e de 
engenharia para a reforma e ampliação do 
ambulatório de especialidades do Hospital 
Universitário da Universidade Federal do Maranhão 
(HU-UFMA), em São Luís (MA). A medida foi 
anunciada pelo ministro da Educação, Camilo Santana, 
ao lado do presidente  da Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (Ebserh), Daniel Beltrammi. 
 

OPERAÇÃO ROLEZINHO
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)
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São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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CAR LOS AS SIS
Fun da dor do Ins ti tu to Phi los Org e edi -
tor do Anuá rio Saú de Men tal nas Em -
pre sas.

RÊ NAN FER REI RA
Psi có lo go

INTELIGÊNCIA EMOCIONAL

Respostas tímidas à crise de saúde mental

Vi ve mos uma cri se de saú de men- 
tal no Bra sil, que se re fle te de for ma
di re ta no mun do do tra ba lho. E, ao
que tu do in di ca, os es for ços do Po der
Pú bli co e das em pre sas pa ra fre ar a
cri se têm si do tí mi dos.

No Ma ra nhão, hou ve au men to re- 
cor de de 93% nos afas ta men tos por
trans tor nos men tais, em 2024, na
com pa ra ção com o ano an te ri or. Fo- 
ram con ce di das mais de 4,2 mil li cen- 
ças mé di cas. O cres ci men to en tre um
ano e ou tro foi o mai or en tre os es ta- 

dos bra si lei ros.  Em 2024, o Bra sil re- 
gis trou qua se 500 mil afas ta men tos
do tra ba lho por trans tor nos men tais,
um cres ci men to de 66% em re la ção a
2023.

Os da dos são do Ob ser va tó rio de
Se gu ran ça e Saú de no Tra ba lho e re- 
sul tam em per da de pro du ti vi da de,
au men to de cus tos pa ra as em pre sas e
pa ra o sis te ma de saú de, além da re- 
du ção da ca pa ci da de de ino va ção da
eco no mia. A de pres são e a an si e da de
le vam à per da de 12 bi lhões de di as de
tra ba lho, ge ran do um im pac to econô- 
mi co glo bal de qua se um tri lhão de
dó la res, de acor do com a Or ga ni za ção
In ter na ci o nal do Tra ba lho (OIT).

Ape sar da gra vi da de, a res pos ta ins- 
ti tu ci o nal no Bra sil tem si do in su fi ci- 
en te. A Lei nº 14.831/2024 que cri ou o
Cer ti fi ca do de Em pre sa Pro mo to ra da
Saú de Men tal, até ho je não foi re gu la- 
men ta da e se gue sem efei to prá ti co. Já
a Nor ma Re gu la men ta do ra nº 1 (NR-
1), atu a li za da pa ra in cluir ris cos psi- 
cos so ci ais na po lí ti ca de saú de e se gu- 
ran ça do tra ba lho, te ve sua en tra da
em vi gor adi a da pa ra 2026, mui to em
fun ção da pres são das em pre sas que
re sis ti am à sua im ple men ta ção. O re- 
ca do trans mi ti do foi cla ro: ape sar dos
nú me ros alar man tes, o te ma não é
tra ta do co mo pri o ri da de.

Nes se con tex to, os da dos do Anuá- 
rio Saú de Men tal nas Em pre sas 2025,
di vul ga do no Dia Mun di al da Saú de
Men tal (10 de ou tu bro), aju dam a di- 
men si o nar a dis tân cia en tre dis cur so
e prá ti ca. O ín di ce ge ral de pro mo ção

da saú de men tal pe las gran des com-
pa nhi as no Bra sil pas sou de 5,05 pon- 
tos, em 2024, pa ra 8,19 nes te ano. O
cres ci men to foi pu xa do pe los re sul ta- 
dos de um pe que no gru po de em pre- 
sas que, efe ti va men te, trans for mam
dis cur so em ações con cre tas. No en- 
tan to, em um ran king cu ja pon tu a ção
má xi ma é 16, is so mos tra que es ta mos
mui to aquém do ide al.

É pos sí vel con ju gar o bem-es tar
dos co la bo ra do res com o re tor no pa ra
os aci o nis tas. Es tu dos de mons tram o
im pac to po si ti vo dos in ves ti men tos
em saú de men tal. Aná li ses da
McKinsey apon tam re tor no de até
qua tro ve zes pa ra ca da dó lar in ves ti- 
do.

Mas, se in ves tir em saú de men tal
va le a pe na, de ve mos en ten der por
que ain da pre do mi na a he si ta ção em
am pli ar ações de pro mo ção do bem-
es tar. A es cu ta ver da dei ra dos co la bo- 
ra do res exi ge co ra gem das li de ran ças,
que pas sam a li dar com a sub je ti vi da- 
de em um mun do gui a do pe la ob je ti- 
vi da de. Quan do se abre es se es pa ço,
não bas ta co le tar in for ma ções: é ne- 
ces sá rio agir a par tir de las e fal ta a
von ta de po lí ti ca de co lo car a cul tu ra
no cen tro e en ca rar o te ma com se ri e- 
da de.

O Bra sil não pre ci sa ape nas de no-
vas leis ou nor mas, mas de re gu la- 
men ta ções efi ca zes, fis ca li za ção ati va
e, so bre tu do, li de ran ças dis pos tas a
en xer gar que saú de men tal não é cus- 
to, e sim in ves ti men to es tra té gi co.

Comunicando com autenticidade

 
Ho je tra go dois pi la res que são a

au ten ti ci da de e a es pon ta nei da de, tu- 
do is so di re ci o na do pa ra co mu ni ca- 
ção, afi nal de con tas, co mo ser au tên- 
ti co, co mo ser es pon tâ neo na sua for- 
ma de se ex pres sar di an te do ou tro,
di an te de um pú bli co, de uma pla téia,
nas re la ções, na vi da co ti di a na e on de
vo cê quer se de sen vol ver! Pa ra co me- 
çar, eu sem pre gos to de vol tar nas raí- 
zes, na con tex tu a li za ção, na eti mo lo- 
gia, o sig ni fi ca do das pa la vra au ten ti- 
ci da de, atri buir fé, le gi ti mi da de e es- 
pon ta nei da de, o mo do na tu ral ver da- 
dei ro e sim ples, en tão são du as pa la- 
vras que con ver gem e di a lo gam.

Pa ra fa lar de au ten ti ci da de, eu não
con si go des vi ar mi nha in ten ção da
pers pec ti va de acei ta ção, de au to co- 
nhe ci men to, de per ce ber-se, an tes de
pen sar em co mu ni car, em se ex pres- 
sar pa ra um pe que no, mé dio ou gran- 
de pú bli co, vo cê pre ci sa pen sar uma
coi sa, en ten der que vo cê tem que se
per mi tir ter um diá lo go ra zoá vel, in- 
ter no, o que mui tos cha mam de co- 
mu ni ca ção in tra pes so al. Den tro de
vo cê, co mo é que es tá? Es tá caó ti co,
ba gun ça do, um deus nos acu da? Co- 
mo é que es tão os teus pen sa men tos,
a or ga ni za ção do teu dis cur so an tes
de ver ba li zar ou an tes de ex pres sar
com o cor po ou com tua voz, co mo é
que es tá?

En tão, ser au tên ti co no meu mo do
de ver es tá mui to re la ci o na do a aco- 
lhe ar-se, acei tar-se, cui dar-se, por que
no fi nal das con tas o que é co mu ni- 
car? O que é re al men te mais pro fun do
quan do a gen te fa la de ora tó ria ou ar- 

É

te de fa lar? É a me lhor for ma que
econ tra mos de ex pres sar a nós mes- 
mos, com o uso de téc ni ca e ha bi li da- 
des acu mu la das, mas ima gi na só, es tá
tu do do aves so, seu o quar to es tá ba- 
gun ça do, sua ca sa es tá com os mó veis
re vi ra dos, se vo cê não con se gue or de- 
nar so zi nho, co mo é que vo cê vai con- 
se guir fa zer que uma men sa gem se ja
cla ra pa ra o ou tro e co mo é que vo cê
vai con se guir ser au tên ti co, ou se ja,
le gí ti mo, acre di tar em vo cê mes mo, se
vo cê não sa be nem co mo é que es tá
den tro de vo cê, en tão eu vou tra zer a
es pon ta nei da de co mo uma ex pres são
do au tên ti co e es sa ex pres são do au- 
ten ti co de for ma na tu ral e ver da dei ra.

Quan do vo cê se apos sa de si, se co- 
nhe ce, é na tu ral que vo cê se ja es pon- 
tâ neo, quan do vo cê se acei ta, se co- 
nhe ce, se ama, se va lo ri za, ra zo a vel- 
men te, é na tu ral que vo cê se ja es pon- 
tâ neo, que is so bro te com na tu ra li da- 
de de vo cê pa ra o ou tro, que vo cê co- 
mu ni que vo cê, co mu ni que a men sa- 
gem, co mu ni que aqui lo que vo cê
quer, ex pres se o seu dis cur so de uma
ma nei ra au tên ti ca, olha só que lin do,
ma ra vi lho so, mas ima gi na só o in ver- 
so, o opos to, vo cê não se gos ta, vo cê
es tá con fu so, co mo é que vo cê vai se
ex pres sar bem? Se ja nu ma re la ção, se- 
ja num fler te, ou no Tin der, que vo cê
con se gue até mes mo na lin gua gem
es cri ta se de sen vol ver ra zo a vel men te,
mas quan do che ga no pri mei ro en- 
con tro, no pri mei ro “first da te”, vo cê
blo queia, tra va, não con se gue, por- 
que vo cê es tá pa ra li sa do por tan tos
pen sa men tos, ru mi nan do, na que le
mo nó lo go in ter no, não sa be nem co- 
mo é que co me ça, se vo cê se apre sen- 
ta, se faz uma pi a da pa ra que brar o ge- 
lo, se faz um elo gio a aque la ga ro ta, ou

aque le ga ro to, vo cê es tá to tal men te
per di do, ou se ja, vo cê es tá sem fé, não
es tá le gi ti man do vo cê mes mo, não
tem co mo a gen te fa lar de ele men tos e
fer ra men tas mais pro fun das, ní vel
“hard”, é pre ci so co me çar do ze ro, co- 
lo car as car tas na me sa mes mo, en-
xer gar do pon to de par ti da, en tão a
au ten ti ci da de co mo uma atri bui ção
de fé acer ca de vo cê mes mo, se le gi ti-
mar, por que quan do vo cê se le gi ti ma,
vo cê não es tre me ce di an te do juí zo de
va lor do ou tro, quan do vo cê es tre me- 
ce di an te do juí zo de va lor do ou tro,
vo cê es tá dei xan do que pes so as que
aca ba ram de te co nhe cer nu ma pa les- 
tra, num pri mei ro en con tro de pois do
Tin der, di gam que sa bem mais de vo- 
cê do que vo cê mes mo, pen sa só o ní- 
vel do ab sur do, vo cê es tá dei xan do
que o ou tro, di ga que tte co nhe ce
mais e eles aca ba ram de re ce ber vo cê,
co mo é que vai con se guir ser es pon tâ- 
neo, ou se ja, na tu ral e ver da dei ro?

En tão, pri mei ro pon to, au to co nhe-
ci men to per ce ba-se, or ga ni ze-se, eu
tra go até o Char les Bu kovs ki, não de
uma ma nei ra dis tor ci da, que ren do
ser bom em tu do, que ren do ele var só
su as qua li da des que ren do ver só seus
pon tos po si ti vos, não, per ce ba su as
qua li da des mas tam bém su as fra gi li- 
da des e o que vo cê ain da não con se- 
gue fa zer, co mo ele bem diz, “nem
ten te”, nem ten te fu gir dis so, ao in vés
de que rer bo tar to dos os seus de fei tos,
su as fra gi li da des na co mu ni ca ção pa-
ra de bai xo do ta pe te, acei te tu do, o
pon to on de vo cê es tá, aqui lo que vo cê
não con se gue fa zer mas cla ro, aqui lo
que vo cê já con se gue, se ve ja, se acei- 
te, li de com e acei te-se em ple ni tu de.

PA LO MA OLI VE TO
COR REIO BRA ZI LI EN SE

LI TE RA TU RA BRA SI LE RIA

Uma au sên cia
in jus ti fi ca da

A jul gar pe lo nú me ro pí fio de fi na lis tas do se xo fe mi- 
ni no no prê mio Ja bu ti, o mais po pu lar de li te ra tu ra no
Bra sil, não so mos um país de es cri to ras. Na ca te go ria
Ro man ce Li te rá rio, não há uma se quer, o que se re pe te
em Es cri tor Es tre an te de Ro man ce. Na pre mi a ção or ga- 
ni za da pe la Câ ma ra Bra si lei ra do Li vro, ape nas uma
mu lher fi gu ra en tre os cin co con cor ren tes em Con to e
ne nhu ma es tá en tre os ins cri tos em Crô ni ca.

Cu ri o sa men te, em Ini ci a ti vas de Fo men to à Lei tu ra,
to das as in cen ti va do ras des se há bi to — que, co mo bem
lem brou a mi nis tra Cár men Lú cia, do Su pre mo Tri bu nal
Fe de ral (STF), é uma das prin ci pais ar mas de re sis tên cia
— são, ora, ve jam, mu lhe res.

Na his tó ria re cen te da pro du ção li te rá ria bra si lei ra,
vez por ou tra ten tam apa gar as mu lhe res. Che ga a ser
ver go nho so o que se fez com a jor na lis ta e es cri to ra Jú lia
Lo pes de Al mei da, que, em 1897, es te ve en tre os ide a li- 
za do res da Aca de mia Bra si lei ra de Le tras (ABL). De vi do
a seu gê ne ro, fi cou im pe di da pe la pa ne li nha de ser uma
imor tal.

Mes mo que seus con tos, crô ni cas, ro man ces e pe ças
de te a tro fi gu ras sem en tre os mais pu bli ca dos e li dos da
Pri mei ra Re pú bli ca, co le gas co mo Ma cha do de As sis,
Ola vo Bi lac e Ar tur Aze ve do ve ta ram o no me de Al mei da
da lis ta. Tal vez co mo prê mio de con so la ção, in cluí ram o
ma ri do de la, o jor na lis ta Fi lin to de Al mei da, que re co- 
nhe ceu a ma no bra dos Aca dê mi cos. “Era ela, não eu,
quem de ve ria es tar lá”, dis se.

As sim, a pri mei ra a pi sar na se de da ABL na con di ção
de imor tal foi Ra chel de Quei roz, 80 anos de pois da fun- 
da ção da agre mi a ção de au to res. Des de en tão, pouquís- 
si mas mu lhe res ti ve ram a hon ra de ves tir o far dão de ou- 
ro.

A in jus ti ça so fri da por Jú lia Lo pes de Al mei da pa re ce
se re pe tir ago ra na es co lha dos fi na lis tas do Ja bu ti. No- 
mes mais do que fre quen tes na pre mi a ção (to dos ho- 
mens, cla ro) ocu pam lu ga res on de po de ri am es tar es cri- 
to ras co mo Ju lia Dan tas, Juliany Apa re ci da, Ana Pau la
Maia, Na ta lia Bor ges Po les so e Ma ri a na Sa lo mão Car ra- 
ra, que, en tre mui tas ou tras ex ce len tes au to ras bra si lei- 
ras, lan ça ram obras em 2024, co mo re quer o prê mio.

É cla ro que o Ja bu ti já pre mi ou mui tas mu lhe res, in- 
clu si ve al gu mas das ci ta das aci ma. Tam bém não creio
que a au sên cia fe mi ni na na edi ção des te ano se ja pro- 
po si tal (é pi or, é es tru tu ral). Em bo ra lon ge de ser a úni ca
pre mi a ção li te rá ria bra si lei ra, es sa é, po rém, a mais po- 
pu lar, co nhe ci da mes mo por lei to res não tão usu ais,
ofe re cen do uma opor tu ni da de de di vul gar au to res pa ra
um pú bli co ex ten so.

Per dem as es cri to ras, per de, prin ci pal men te, a li te ra- 
tu ra bra si lei ra.

São Luís, terça-feira, 14 de outubro de 2025   
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Proposta, de autoria da Mesa Diretora, prevê a criação de uma Comissão Especial Mista
para acompanhar e consolidar os estudos sobre o novo ordenamento urbano da Ilha

Ve re a do res de mons tram     
in te res se em par ti ci par

CÂMARA DE SÃO LUÍS

Comissão revisará lei
de zoneamento urbano

A
Câ ma ra Mu ni ci pal de São
Luís deu um pas so im por tan- 
te nes ta se gun da-fei ra (13)
pa ra atu a li zar a Lei de Zo ne a- 

men to da ca pi tal. O Pro je to de Re so- 
lu ção nº 020/25, que cria uma Co mis- 
são Es pe ci al Mis ta des ti na da a acom- 
pa nhar, es tu dar e con so li dar os tra ba- 
lhos de atu a li za ção da Lei de Zo ne a- 
men to, Par ce la men to e Uso e Ocu pa- 
ção do So lo Ur ba no — le gis la ção em
vi gor des de 1992 — foi en ca mi nha do
à Co mis são de Cons ti tui ção, Jus ti ça,
Le gis la ção, Ad mi nis tra ção, As sun tos
Mu ni ci pais e Re da ção Fi nal (CCJ) du- 
ran te a ses são des ta se gun da-fei ra.

De au to ria da Me sa Di re to ra, pre si- 
di da pe lo ve re a dor Pau lo Vic tor (PSB),
a pro pos ta bus ca pre pa rar a Ca sa Le- 
gis la ti va pa ra o que o pró prio pre si- 
den te clas si fi cou co mo “o de ba te mais
im por tan te dos úl ti mos anos”. Pe lo
Re gi men to In ter no, a co mis são se rá
for ma da por re pre sen tan tes das Co- 
mis sões de Cons ti tui ção e Jus ti ça,
Meio Am bi en te e Or ça men to, com o
ob je ti vo de ga ran tir in te gra ção téc ni- 

ca e evi tar so bre po si ção de pra zos.
“Ho je da mos um pas so es sen ci al

pa ra pre pa rar es ta Ca sa pa ra o de ba te
da atu a li za ção da nos sa lei de zo ne a- 
men to ur ba no. Es sa in te gra ção vai
per mi tir um tra ba lho téc ni co, co or de- 
na do e efi ci en te, ga ran tin do que o
pro ces so ocor ra com a aten ção e pro- 
fun di da de que São Luís me re ce”, afir- 
mou Pau lo Vic tor.

Du ran te a ses são, di ver sos par la- 
men ta res ma ni fes ta ram in te res se em
com por a no va co mis são, en tre eles
Con ci ta Pin to (PSB), Dr. Jo el (PSD),
Wen dell Mar tins (Po de mos), Cle ber
Ver de Fi lho (MDB), Dou glas Pin to
(PSD), Pro fes so ra Mag nó lia (União
Bra sil) e Flá via Berthi er (PL).

O Co le ti vo Nós (PT), re pre sen ta do
pe lo co-ve re a dor Jho na tan So a res, de- 
fen deu que o man da to co le ti vo e o da
ve re a do ra Con ci ta Pin to se jam in cluí- 
dos na com po si ção, por am bos in te- 

gra rem o Con se lho da Ci da de de São
Luís (Con cid) e acom pa nha rem o te- 
ma des de a le gis la tu ra pas sa da.

“Te mos acu mu la do co nhe ci men to
téc ni co so bre es sa pau ta, par ti ci pan- 
do há mais de dois anos das dis cus-
sões no Con se lho da Ci da de. É fun da-
men tal que es sa ex pe ri ên cia se ja con-
si de ra da na for ma ção da co mis são”,
des ta cou Jho na tan So a res, do Co le ti- 
vo Nós.

De acor do com Pau lo Vic tor, em bo- 
ra a co mis são es pe ci al te nha nú me ro
li mi ta do de mem bros, to dos os ve re a- 
do res po de rão acom pa nhar e par ti ci-
par das dis cus sões, uma vez que a vo- 
ta ção fi nal ocor re rá em ple ná rio.

“Es sa co mis são po de ser com pos ta
por cin co ve re a do res e um su plen te.
Is so não im pe de que os de mais acom- 
pa nhem o pro ces so, já que to dos vo- 
ta rão no pro je to. Mas pre ci sa mos ob-
ser var o cri té rio de plu ra li da de e so li- 
da ri e da de par ti dá ria, ava li an do a per- 
ma nên cia e a con tri bui ção téc ni ca de
ca da man da to”, ex pli cou o pre si den- 
te.

JUSTIÇA

Defensoria lança canal de denúncias sobre transporte
A De fen so ria Pú bli ca do Es ta do do

Ma ra nhão (DPE/MA) deu um pas so
im por tan te na de fe sa dos di rei tos de
pes so as com de fi ci ên cia ou mo bi li da- 
de re du zi da. Em par ce ria com as Se- 
cre ta ri as Mu ni ci pais de Trân si to e
Trans por te (SMTT) e Ex tra or di ná ria
da Pes soa com De fi ci ên cia (Se me- 
ped), a DPE/MA lan çou, nes ta se gun- 
da-fei ra (13), no au di tó rio Ada Va len- 
ti na, o Pro je to “Trans por te Aces sí vel”,
uma ini ci a ti va es tra té gi ca pa ra en- 
fren tar a cres cen te e sis tê mi ca vi o la- 
ção do di rei to à mo bi li da de no trans- 
por te pú bli co da ca pi tal.

A DPE/MA tem re gis tra do um vo lu- 
me alar man te de re cla ma ções que es- 
can ca ram a di fi cul da de en fren ta da
di a ri a men te por mi lha res de ma ra- 
nhen ses. Ele va do res de ôni bus ino pe- 
ran tes e o des res pei to de mo to ris tas
que ig no ram pe di dos de pa ra da são

al gu mas das quei xas mais gra ves que
im pe dem, prin ci pal men te, ca dei ran- 
tes de exer ce rem o ple no di rei to de ir e
vir. Di an te des se ce ná rio de ur gên cia,
e após ten ta ti vas de so lu ção que não
sur ti ram o efei to de se ja do, o Nú cleo
de De fe sa do Ido so, da Pes soa com
De fi ci ên cia e da Saú de da De fen so ria
Pú bli ca se uniu ao mu ni cí pio de São
Luís pa ra cri ar uma fren te de ação
mais in ci si va.

O “Trans por te Aces sí vel” é fru to de
um acor do de co o pe ra ção com a Pre- 
fei tu ra de São Luís e re sul tou na cri a- 
ção de um no vo e efi ci en te ca nal de
de nún ci as via What sApp, ge ren ci a do
pe la Se me pe de. A par tir de ago ra,
usuá ri os po de rão en vi ar quei xas de- 
ta lha das, in cluin do in for ma ções es- 
sen ci ais co mo o pre fi xo do ôni bus e o
con sór cio res pon sá vel, di re ta men te
pa ra a Se cre ta ria Mu ni ci pal da Pes soa
com De fi ci ên cia. A Se cre ta ria irá ca ta- 
lo gar e or ga ni zar es ses da dos, per mi- 
tin do a iden ti fi ca ção pre ci sa e a res- 
pon sa bi li za ção das em pre sas de
trans por te que mais vi o lam os di rei- 
tos de aces si bi li da de. O nú me ro pa ra
fa zer as de nún ci as é (98) 99151-0723.

A par tir da de nún cia, a SMTT en ca- 
mi nha rá o re gis tro à con ces si o ná ria
res pon sá vel, que te rá um pra zo de 10
di as pa ra res pon der so bre as me di das
cor re ti vas ado ta das. A me ta do pro je- 
to é co le tar da dos con cre tos e ro bus- 
tos que pos sam sub si di ar um pos sí vel
aci o na men to ju di ci al di re to con tra as
em pre sas que per sis ti rem na con du ta
ir re gu lar. Se rão re a li za das, ain da, ca- 
pa ci ta ções con tí nu as com o ob je ti vo
de cons ci en ti zar e re for çar o com pro- 
mis so com a me lho ria ur gen te da
aces si bi li da de no trans por te da ca pi- 

tal.
Pa ra o de fen sor pú bli co Vi ní cius

Gou lart, ti tu lar do Nú cleo do Ido so,
Saú de e Pes soa com De fi ci ên cia, o
pro je to é a ma te ri a li za ção da lu ta por
um trans por te pú bli co dig no e ver da- 
dei ra men te aces sí vel. “As re cla ma- 
ções que che gam à De fen so ria mos-
tram que o di rei to de ir e vir tem si do
ne ga do de for ma sis te má ti ca. Com o
no vo ca nal de de nún ci as, te re mos da- 
dos con cre tos pa ra co brar, fis ca li zar e,
se ne ces sá rio, aci o nar ju di ci al men te
as em pre sas que in sis tem em vi o lar o
di rei to da pes soa com de fi ci ên cia.
Que re mos ga ran tir que a aces si bi li da- 
de dei xe de ser ex ce ção e pas se a ser a
re gra em São Luís”, dis se o de fen sor
pú bli co.

O que Bran dão tem
pa ra fa lar com Lu la

O en con tro pro me ti do pa ra es ta se ma na pe lo pre si- 
den te Luiz Iná cio Lu la da Sil va (PT) ao go ver na dor Car- 
los Bran dão ain da não tem da ta de fi ni da. Co mo a agen- 
da de les se rá fo ca da no des trin char dos em ba ra ços das
elei ções do Ma ra nhão em 2026, nin guém po de es pe cu- 
lar em ba ti da de mar te lo por ne nhum dos dois go ver- 
nan tes. Lu la não tem o po der de or de nar a Bran dão dis- 
pu tar o Se na do e dei xar o car go pa ra Fe li pe Ca ma rão.
Ou, de ou tro mo do, acei tar fa cil men te a ideia do go ver- 
na dor, de per ma ne cer até o fim e apoi ar o so bri nho Or- 
le ans Bran dão (MDB) pa ra su ces sor. Por is so, o tal en- 
con tro es tá no cen tro das aten ções po lí ti cas no Ma ra- 
nhão.

O pre si den te Lu la sa be que tem enor me for ça pes so al
no elei to ra do ma ra nhen se, po rém, a his tó ria re gis tra
que as su as vo ta ções não re sul tam em man da tos le gis la- 
ti vos do PT nem es ta du al nem fe de ral. Do mes mo mo do,
Bran dão co nhe ce pro fun da men te as en tra nhas do jo go
po lí ti co do Ma ra nhão e sa be que o mai or ca bo elei to ral é
a má qui na. Ele pró prio foi fru to des sa re a li da de. Uma
pes qui sa do Re al Ti me Big Da ta, di vul ga da em 22 de ju- 
nho de 2022 mos tra va o se na dor We ver ton Ro cha (PDT)
com 24% das in ten ções de vo to, con tra 22% de Bran dão.
Em 20 de se tem bro, po rém, o go ver na dor já apa re cia
com 41% no Ipec, con tra 20% de We ver ton. Em três me- 
ses, uma vi ra da es pe ta cu lar.

A di fe ren ça en tre as du as elei ções é a con jun tu ra. Em
2022, Flá vio Di no era o lí der do gruo que as su miu o po- 
der em 2014 e can di da to a se na dor, com Bran dão jun to
no Pa lá cio dos Leões con ti nu an do as re a li za ções que
mar ca ram a ges tão di nis ta. E ain da com to da a equi pe
de go ver no que re ce beu em abril, nos car gos, in clu si ve
seu com pa nhei ro de cha pa, Fe li pe Ca ma rão à fren te da
Se cre ta ria de Edu ca ção, um ór gão de imen so po der
aglu ti na dor de vo tos. Ago ra, Di no é mi nis tro do STF e
não mais po lí ti co, es tá rom pi do com Bran dão e Fe li pe
Ca ma rão, fo ra do go ver no. Ho je, equi pe de go ver no tem
a ca ra do bran do nis mo, com ele agin do for te men te pa ra
ele ger o se cre tá rio-so bri nho Or le ans.

Há ou tras ques tões a con si de rar en tre das du as elei- 
ções. Jair Bol so na ro, can di da to à re e lei ção, es can ca rou
uma po lí ti ca elei to rei ra que in cluiu até di nhei ro pa ra ca- 
mi nho nei ros e ta xis tas, em va lo res que pas sa ram de R$ 2
bi lhões, sem con tro le e sem am pa ro le gal den tro dos
pro gra mas so ci ais, se gun do apu rou a CGU em 2023. Mi- 
lha res de les es ta vam com a CNH ven ci da e ou tros re ce- 
be ram tam bém o se gu ro de fe so. Ou tra di fe ren ça era a
re la ção do go ver no Bol so na ro com o Ma ra nhão, es tre- 
me ci da em ra zão da po si ção ide o ló gi ca de es quer da de
Flá vio Di no. Ho je, o go ver no Lu la apoio am pla men te
Bran dão. O Ma ra nhão tem obras fe de rais tan to em São
Luís quan to no in te ri or, além de par ce ri as nos pro gra- 
mas so ci ais.

O ter cei ro pon to a con si de rar no en con tro de Bran- 
dão x Lu la é o fa tor Edu ar do Brai de (PSD). Sem di zer ex- 
pli ci ta men te que vai dis pu tar o go ver no, ele tra ba lha a
ima gem de sua ges tão na ca pi tal e su bli mi nar men te
atua nas re des so ci ais co mo pré-can di da to. Brai de li de- 
ra as pes qui sas des de o co me ço do se gun do man da to,
em ja nei ro. Co mo apa re ce sem pre aci ma dos 32% nas
pes qui sas de in ten ção de vo to, não se pre o cu pa em for- 
mar gru po po lí ti co, pre ci pi tar a even tu al can di da tu ra,
ou en trar em bo la di vi di da no jo go da su ces são de Bran- 
dão –, aliás, um go ver na dor bem ava li a do e com ro bus to
pla no de in ves ti men tos.

Brai de tem ju ven tu de, li de ran ça pes so al, prag ma tis- 
mo, mas não tem um “las tro” de li de ran ças mu ni ci pais
nos 2016 mu ni cí pi os fo ra da ca pi tal com pre fei tos atu- 
an do na re ta guar da e de pu ta dos fa zen do o meio de
cam po. São es sas es tru tu ras co nec ta das que fa zem a di- 
fe ren ça na cap ta ção de vo tos. Já Or le ans dis põem do tio
no go ver no e ele pró prio à fren te de tu do que dis ser res- 
pei to à po lí ti ca mu ni ci pa lis ta em cur so. Por ou tro la do,
Lahe sio Bon fim, pon tua al to nas pes qui sas e ten ta se
tor nar o úni co re pre sen tan te do bol so na ris mo no Ma ra- 
nhão, mes mo com Jair Bol so na ro na imi nên cia de ser
en ca mi nha do a uma pri são pe lo STF.

 
 
 

São Luís, terça-feira, 14 de outubro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Lula avaliou como “prematura” a aposentadoria de Barroso e  que buscará um nome
“gabaritado” e comprometido com a Constituição para ocupar a vaga no Supremo

Se cre ta ria de Es ta do da Se -
gu ran ça Pú bli ca do Ma ra -
nhão ne ga  in ves ti ga ção

JUSTIÇA

Lula: “nome para STF
não será um amigo”
PAULA LABOISSIÈRE
AGÊNCIA BRASIL

O
pre si den te Luiz Iná cio Lu la 
da Sil va dis se nes ta se gun- 
da-fei ra (13) que con si de- 
rou pre ci pi ta da a de ci são do 

mi nis tro do Su pre mo Tri bu nal Fe de- 
ral (STF) Luís Ro ber to Bar ro so 
de anun ci ar an te ci pa da men te sua 
apo sen ta do ria.

“Ima gi na va que ele iria se afas tar, 
mas que iria de mo rar um pou co 
mais”, dis se.

Du ran te co le ti va de im pren sa em 
Ro ma, Lu la foi ques ti o na do so bre o 
per fil do pró xi mo mi nis tro a as su mir a 
ca dei ra no lu gar de Bar ro so. Ele res- 
pon deu que não pre ten de in di car 
“um ami go”, mas uma pes soa que 
cum pra a Cons ti tui ção bra si lei ra.

“Que ro uma pes soa, não sei se mu- 
lher ou ho mem, não sei se pre to ou 
bran co, mas que ro uma pes soa que 
se ja, an tes de tu do, ga ba ri ta da pa ra 
ser mi nis tro da Su pre ma Cor te”, afir- 
mou.

PRESIDENTE LULA PARTICIPA EM ROMA DO FÓRUM MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO

“Não que ro um ami go, que ro um 
mi nis tro da Su pre ma Cor te que te rá 
co mo fun ção es pe cí fi ca cum prir a 
Cons ti tui ção bra si lei ra. É es sa a qua li- 
da de que eu que ro. É a úni ca que eu 
que ro. Foi as sim com to dos os mi nis- 
tros que in di quei até ago ra e vai con ti- 

nu ar sen do as sim. Quan do che gar ao 
Bra sil, vou con ver sar com mui ta gen te 
do meu go ver no, vou to mar uma de ci-
são e vou anun ci ar”, dis se.
O pre si den te par ti ci pou, em Ro ma, 
da aber tu ra do Fó rum Mun di al da Ali- 
men ta ção.

TENSÃO POLÍTICA

Deputados denunciam supostas gravações ilegais
Os de pu ta dos fe de rais Már cio Jerry

(PC doB-MA) (fo to) e Ru bens Pe rei ra
Jú ni or (PT-MA) pro to co la ram, na ma- 
nhã des ta se gun da-fei ra (13),  uma re- 
pre sen ta ção en de re ça da ao pre si den- 
te da Câ ma ra dos De pu ta dos, Hu go
Mot ta (Re pu bli ca nos-PB), so li ci tan do
que a Ca sa aci o ne a Po lí cia Fe de ral
pa ra in ves ti gar sus pei tas de gra va ções
ile gais que en vol ve ri am am bos os
par la men ta res e o se cre tá rio-exe cu ti- 
vo do Mi nis té rio do Es por te, Di e go
Gal di no.

Se gun do o do cu men to as su pos tas
gra va ções, ain da con for me a re pre- 
sen ta ção, fa ri am par te de um inqué ri- 
to con du zi do pe la Po lí cia Ci vil do Ma- 
ra nhão, sub me ti do à pe rí cia téc ni ca e
pos te ri or men te va za do à im pren sa,
sem con sen ti men to ou ci ên cia dos
en vol vi dos.

Os de pu ta dos clas si fi ca ram os fa tos
co mo “gra vís si mos”. Pa ra os par la- 
men ta res, o ca so re pre sen ta uma “re- 
pug nan te vi o la ção das prer ro ga ti vas

par la men ta res”, exi gin do, se gun do
afir mam, “pron ta e enér gi ca de fe sa e
re a ção por par te da Câ ma ra dos De- 
pu ta dos”.

Na  re pre sen ta ção, de Mar cio Jerry
que tam bem es ta em con jun to com
Ru bens Pe rei ra Jú ni or, (fo to) os de pu- 
ta dos re for çam o pe di do pa ra que o
ca so se ja en ca mi nha do à Po lí cia Fe- 
de ral, a fim de apu rar a pos sí vel prá ti- 
ca de cri mes con tra par la men ta res fe- 
de rais.

“Di an te de tais re ve la ções, pe de-se
a ur gen te to ma da de pro vi dên ci as, in- 
clu si ve com en ca mi nha men to pa ra a
Po lí cia Fe de ral apu rar pos sí vel prá ti ca
de cri mes ten do co mo ví ti mas par la- 
men ta res fe de rais”, diz o do cu men to
as si na do pe los dois vi ce-lí de res do
go ver no na Câ ma ra.

A re pre sen ta ção se rá ago ra ana li sa- 
da pe la Pre si dên cia da Câ ma ra, que
po de rá en ca mi nhar o pe di do às au to- 
ri da des com pe ten tes, ga ran tin do
uma apu ra ção ri go ro sa e trans pa ren- 
te so bre o su pos to va za men to de in- 
for ma ções.

Ho ras após o pro to co lo da de nún- 
cia, a Se cre ta ria de Es ta do da Se gu-
ran ça Pú bli ca do Ma ra nhão (SSP-MA)
di vul gou uma no ta ofi ci al re ba ten do
as acu sa ções e ne gan do a exis tên cia
de qual quer in ves ti ga ção con tra os ci- 
ta dos. “Não exis te qual quer inqué ri to
ou pro ce di men to in ves ti ga ti vo ins- 
tau ra do pe la Po lí cia Ci vil do Es ta do
en vol ven do os de pu ta dos fe de rais
Már cio Jerry e Ru bens Jú ni or, nem o
se cre tá rio-exe cu ti vo do Mi nis té rio
dos Es por tes, Di e go Gal di no”, afir-
mou o co mu ni ca do.

A SSP clas si fi cou as es pe cu la ções
co mo “in fun da das” e de cla rou “re pu- 
di ar ve e men te men te qual quer in si- 
nu a ção nes se sen ti do”. O ór gão tam-
bém re for çou seu com pro mis so com
o Es ta do De mo crá ti co de Di rei to e
com as prer ro ga ti vas le gais de fo ro
pri vi le gi a do as se gu ra das aos par la- 
men ta res.  Por fim, a se cre ta ria rei te-
rou que sua atu a ção é “es tri ta men te
téc ni ca e im par ci al, em de fe sa do in-
te res se pú bli co”, e des ta cou es tar à
dis po si ção da Jus ti ça “pa ra pres tar os
es cla re ci men tos que se fi ze rem ne-
ces sá ri os”.

O epi só dio am plia o cli ma de ten- 
são po lí ti ca em tor no do go ver no ma- 
ra nhen se e ex põe o em ba te en tre ali a- 
dos e opo si to res em meio a um ce ná- 
rio de des con fi an ça so bre o uso de es-
tru tu ras es ta tais em dis pu tas de po- 
der.

LE AN DRO MA ZIN NI
Com Ca rol Pu ri fi ca ção e Ale xan dre Braz

Nobel & Brasil

Assistência Rural

Ataques cibernéticos

Fundo Saúde

Violência em pauta

 ESPLANADEIRA

De sa pa re ci dos

O número de
desaparecidos no Brasil
chegou a marca de 55.451
no 1º semestre de 2025. A
quantidade é 4,22% maior
do que a registrada no
mesmo período do ano
anterior (53.204). A média
é de 228
desaparecimentos por
dia. Os dados foram
levantados pela Coluna
no Sinesp-VDE, painel

estatístico do Ministério da Justiça. Entre as vítimas, 15.449 estão
na faixa etária de zero a 17 anos, o que eleva o alerta sobre a
segurança das crianças e adolescentes no País. Outra
preocupação mostrada pelo painel é que a maioria destas vítimas
são meninas. Embora nem todos os casos no geral estejam
relacionados a algum crime, como dependência química,
transtornos psiquiátricos e conflitos familiares, o número ainda
assusta. Entre os Estados com mais registros estão: São Paulo
(13.798), Minas Gerais (5.904) e Rio Grande do Sul (4.958). Os
dados também indicam que 37.255 pessoas foram localizadas
neste ano.

O Governo brasileiro não pretende emitir nenhuma nota sobre
a concessão do Prêmio Nobel da Paz à venezuelana Maria Corina
Machado. No Itamaraty, fontes ouvidas pela Coluna relatam que o
presidente Lula da Silva não quer tensionar as relações com o
presidente Nicolás Maduro. No entanto, o deputado General
Girão (PL-RN) apresentou na CREDN, Moção de Louvor à
venezuelana.

O Ministério do Desenvolvimento Agrário e o Senar firmaram
o Acordo de Cooperação Técnica para ampliar ações de
Assistência Técnica e Extensão Rural em todo o País. O Senar
disponibilizará R$ 400 milhões para impulsionar a produtividade
e a lucratividade de propriedades rurais. A parceria terá a duração
de 60 meses. Serão atendidas 100 mil propriedades distribuídas
em 2 mil empreendimentos da agricultura familiar.

O Brasil lidera o ranking de vulnerabilidade digital entre os
países da América Latina. O País concentra 90% das tentativas de
ataques cibernéticos. O número representa cerca de 550 mil
ocorrências por dia. Os dados foram apresentados por Frankllin
Nunes, head de Soluções Cloud e Arquitetura da Teltec Solutions
no Fórum de Competitividade, promovido pela World Trade
Center Curitiba.

O Governo Federal anunciou a criação do Fundo de
Investimentos em Infraestrutura de Saúde, operado pelo BNDES.
O programa prevê R$ 20 bilhões em crédito subsidiado para
obras, aquisição de equipamentos e veículos nas redes públicas
de saúde e educação. Serão R$ 10 bilhões liberados em 2025 e
outros R$ 10 bilhões em 2026, com juros abaixo do mercado e
prazo de carência.

Denúncia da violência doméstica e familiar e da violência
contra a criança e o adolescente agora poderão compor os
conteúdos de destaque no currículo escolar na educação pública
no Brasil. O PL foi aprovado pela Comissão de Educação e
posteriormente seguirá para o Senado. O projeto é de relatoria do
deputado Luiz Fernando Vampiro (MDB-SC).

#Programa de História Oral da FGV faz 50 anos hoje e
homenageia Aspásia Camargo, sua 1ª coordenadora. #Alura,
Google e Sebrae lançam curso para digitalizar e vender mais em
pequenos negócios. #Unlimitail anuncia Emmanuel Pottier
como Diretor Global de Desenvolvimento e Inovação. #Wildlife
Studios abre inscrições para Programa de Estágio 2026.
#Forneria Carioca, Recreio (RJ), cria combo para arrecadar
fundos para instituição ligada ao câncer de mama. #Jorge
Verlindo divulga seu livro “Jogos marcados no corpo de Deus”.

São Luís, terça-feira, 14 de outubro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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O objetivo é combater a poluição sonora e coibir a adulteração dos veículos
automotores. As fiscalizações foram realizadas em várias localidades

OPERAÇÃO ROLEZINHO

24 motos apreendidas
e bares interditados

A
Ope ra ção Ro le zi nho re a li zou
mais uma eta pa de fis ca li za- 
ção na noi te des te do min go,
12 de ou tu bro, em São Luís.

Fo ram apre en di das 24 mo to ci cle tas e
três ba res fo ram in ter di ta dos. As ati vi- 
da des fa zem par te do pro je to Ações
In te gra das de Se gu ran ça Pú bli ca, ide- 
a li za do pe lo Mi nis té rio Pú bli co do
Ma ra nhão (MP MA).

O ob je ti vo é com ba ter a po lui ção
so no ra e coi bir a adul te ra ção dos veí- 
cu los au to mo to res. As fis ca li za ções
fo ram re a li za das nas pro xi mi da des do
ter mi nal de in te gra ção, no Cen tro, e
tam bém na re gião da Pe nín su la, no
bair ro Pon ta d’Areia.

A ope ra ção con tou com re pre sen- 
tan tes da Po lí cia Mi li tar, Po lí cia Ci vil,
Se cre ta ria Mu ni ci pal de Trân si to e
Trans por tes (SMTT), Ins ti tu to de Cri- 
mi na lís ti ca (ICRIM) e MP MA.

Na pe nín su la, a As so ci a ção de Mo- 
ra do res de nun ci ou o ex ces so de ruí do
nos ba res, que fun ci o na vam co mo ca- 
sas no tur nas e pro mo vi am even tos
clan des ti nos com gran de nú me ro de

pes so as. Se gun do os mo ra do res, o
som al to cau sa va trans tor nos à saú de
fí si ca e men tal da po pu la ção e pre ju- 
di ca va a con vi vên cia co mu ni tá ria.

Fo ram apre en di das mo to ci cle tas
com in dí ci os de adul te ra ção nos si- 
nais iden ti fi ca do res e no sis te ma de
es ca pa men to.

Nos ba res, a equi pe da Ope ra ção
Ro le zi nho cons ta tou a au sên cia de li- 
cen ças de fun ci o na men to, além da
fal ta de saí das de emer gên cia e ex tin- 
to res de in cên dio.

De acor do com o ti tu lar da 2ª Pro- 
mo to ria de Jus ti ça de Con tro le Ex ter- 
no da Ati vi da de Po li ci al de São Luís,
Cláu dio Gui ma rães, as ir re gu la ri da- 
des des res pei tam o Có di go Pe nal, a
Lei de Con tra ven ções Pe nais e a Lei de
Cri mes Am bi en tais. Os res pon sá veis
fo ram con du zi dos à De le ga cia de
Cos tu mes e Di ver sões, e os es ta be le ci- 
men tos fo ram in ter di ta dos.

Du ran te as abor da gens, um in di ví- 
duo be ne fi ci a do pe la saí da tem po rá- 
ria que não re tor nou ao sis te ma pri si- 
o nal foi iden ti fi ca do e pre so. Ele ago ra

per ma ne ce à dis po si ção da Jus ti ça.

PARQUE VITÓRIA

SES descarta suspeita de intoxicação por metanol

A Se cre ta ria de Es ta do da Saú de
(SES) in for mou no úl ti mo do min go
(12) que, até o mo men to, não há re gis- 
tros con fir ma dos ou sus pei tos de in- 
to xi ca ção por me ta nol no Ma ra nhão.
A no ta foi di vul ga da após a en tra da de
um pa ci en te na UPA do Par que Vi tó- 
ria, em São Luís, le van tan do ini ci al- 
men te a pos si bi li da de de con ta mi na- 
ção.

De acor do com a SES, o pa ci en te
per ma ne ce em ava li a ção, mas não
apre sen ta qua dro clí ni co com pa tí vel

com in to xi ca ção por me ta nol, po den- 
do o ca so es tar re la ci o na do a ou tro ti- 
po de agen te tó xi co. A de fi ni ção do di- 
ag nós ti co de pen de rá dos exa mes la- 
bo ra to ri ais, que ain da es tão em aná li- 
se.

A se cre ta ria re for çou a ori en ta ção à
po pu la ção pa ra que evi te o con su mo
de be bi das al coó li cas sem pro ce dên- 
cia ou sem re gis tro sa ni tá rio, de vi do
ao ris co de con ter subs tân ci as adul te- 
ra das e po ten ci al men te fa tais.

A SES tam bém in for mou que um

pri mei ro pa ci en te, trans fe ri do do mu- 
ni cí pio de Mon ção pa ra o Hos pi tal
Car los Ma ci ei ra (HCM), con ti nua sob
in ves ti ga ção clí ni ca. O ho mem re a li za
exa mes com ple men ta res e re ce be
acom pa nha men to mé di co es pe ci a li- 
za do.

Até o mo men to, ne nhu ma das
ocor rên ci as foi con fir ma da co mo in-
to xi ca ção por me ta nol. A se cre ta ria
afir mou que no vas atu a li za ções se rão
di vul ga das após a con clu são dos lau-
dos la bo ra to ri ais.

• Fa ce bo ok: cam pa nha SOS VI DA
• Ins ta gram: sos vi da paz no tran si to
• E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com
• Fo nes:(98)98114-3707(VI VO-What sapp)

Dia mun di al em
me mó ria das ví ti mas de
aci den tes de trân si to: 3ª
reu nião pre pa ra tó ria

A SOS VI DA pe la paz no trân si to e seus PAR CEI ROS
reu ni ram-se pe la ter cei ra vez no dia 09/10/25 pa ra tra- 
tar da pre pa ra ção do even to ce le bra ti vo do DIA MUN- 
DI AL EM ME MÓ RIA DAS VÍ TI MAS DE ACI DEN TES DE
TRÂN SI TO.
O lo cal foi a se de da ACIB-As so ci a ção Co mu ni tá ria Ita- 
qui-Ba can ga, no bair ro An jo da Guar da, em São Luís-
MA. A reu nião te ve co mo fo co prin ci pal a mo bi li za ção
de pes so as e en ti da des pa ra par ti ci pa ção no even to.
A gran de ma ni fes ta ção, co mo to dos os anos, ocor re rá no
ter cei ro do min go de no vem bro, que nes te ano se rá dia
16/11/25.
FRO TA DE VEÍ CU LOS NO MA RA NHÃO E EM SÃO LUÍS
EM AGOS TO DE 2025

Fon te: https://www.gov.br/trans por tes/pt-br/as sun- 
tos/tran si to/con teu do-Se na tran/es ta tis ti cas-fro ta-de-
vei cu los-se na tran
NO DIA MUN DI AL DA SAÚ DE MEN TAL, ES TU DO
ALER TA PA RA IM PAC TO DAS EMO ÇÕES NA VI O LÊN- 
CIA DO TRÂN SI TO BRA SI LEI RO
Pes qui sa do Ob ser va tó rio Na ci o nal de Se gu ran ça Viá ria
apon ta que es tres se, an si e da de e rai va con tri bu em pa ra
aci den tes e con fli tos, e pro põe me to do lo gia ino va do ra
pa ra pre ven ção.
Um es tu do con du zi do por Ro dri go Ra ma lho, pes qui sa- 
dor e ob ser va dor do Ob ser va tó rio Na ci o nal de Se gu ran- 
ça Viá ria (ONSV), re ve la que a saú de men tal dos bra si- 
lei ros de sem pe nha pa pel cru ci al na vi o lên cia no trân si- 
to. Con for me o pes qui sa dor, da dos alar man tes ilus tram
a di men são do pro ble ma: o país li de ra o ran king mun di- 
al de an si e da de, com 9,3% da po pu la ção afe ta da, e ocu- 
pa a úl ti ma po si ção no ín di ce de bem-es tar men tal glo- 
bal. Es sa com bi na ção se re fle te di re ta men te nas ru as,
on de, de acor do com a pes qui sa World Men tal He alth
Day 2024, re a li za da pe la Ip sos, o Bra sil apa re ce co mo o
4º país mais es tres sa do do mun do.
Fon te: https://www.por tal do tran si to.com.br
CÓ DI GO DE TRÂN SI TO BRA SI LEI RO (lei n. 9.503/97)
Art. 41. O con du tor de veí cu lo só po de rá fa zer uso de bu- 
zi na, des de que em to que bre ve, nas se guin tes si tu a- 
ções:       I – pa ra fa zer as ad ver tên ci as ne ces sá ri as a fim
de evi tar si nis tros;  II – fo ra das áre as ur ba nas, quan do
for con ve ni en te ad ver tir a um con du tor que se tem o
pro pó si to de ul tra pas sá-lo.
A VI O LÊN CIA DO TRÂN SI TO TEM JEI TO, é só as au to ri- 
da des im ple men ta rem os re mé di os efi ca zes: Edu ca ção
pa ra o Trân si to, Fis ca li za ção am pla e ri go ro sa e uma boa
In fra es tru tu ra das vi as.

São Luís, terça-feira, 14 de outubro de 2025fis 
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A Se cre ta ria de Es ta do da Saú de
(SES) in for mou no úl ti mo do min go
(12) que, até o mo men to, não há re gis- 
tros con fir ma dos ou sus pei tos de in- 
to xi ca ção por me ta nol no Ma ra nhão.
A no ta foi di vul ga da após a en tra da de
um pa ci en te na UPA do Par que Vi tó- 
ria, em São Luís, le van tan do ini ci al- 
men te a pos si bi li da de de con ta mi na- 
ção.

De acor do com a SES, o pa ci en te
per ma ne ce em ava li a ção, mas não
apre sen ta qua dro clí ni co com pa tí vel

com in to xi ca ção por me ta nol, po den- 
do o ca so es tar re la ci o na do a ou tro ti- 
po de agen te tó xi co. A de fi ni ção do di- 
ag nós ti co de pen de rá dos exa mes la- 
bo ra to ri ais, que ain da es tão em aná li- 
se.

A se cre ta ria re for çou a ori en ta ção à
po pu la ção pa ra que evi te o con su mo
de be bi das al coó li cas sem pro ce dên- 
cia ou sem re gis tro sa ni tá rio, de vi do
ao ris co de con ter subs tân ci as adul te- 
ra das e po ten ci al men te fa tais.

A SES tam bém in for mou que um

pri mei ro pa ci en te, trans fe ri do do mu- 
ni cí pio de Mon ção pa ra o Hos pi tal
Car los Ma ci ei ra (HCM), con ti nua sob
in ves ti ga ção clí ni ca. O ho mem re a li za
exa mes com ple men ta res e re ce be
acom pa nha men to mé di co es pe ci a li- 
za do.

Até o mo men to, ne nhu ma das
ocor rên ci as foi con fir ma da co mo in-
to xi ca ção por me ta nol. A se cre ta ria
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   AVISO DE CREDENCIAMENTO

O SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO - Departamento Regional no Maranhão comunica aos 
interessados a publicação do 1o Termo Aditivo ao Edital de Credenciamento no 07/2025, da 
Atividade Turismo Social do Sesc no Maranhão, que receberá inscrições para a concessão de 
vagas gratuitas no Projeto Descobrindo o Brasil com o Sesc 2025, Turismo Social / Programa de 
Comprometimento e Gratuidade (PCG), conforme previsão de pacote turístico para o ano de 2025, 
no período de 15 a 18 de outubro de 2025, na Unidade Sesc Turismo, situada à Av. São Carlos, s/n 
- Olho D'agua, São Luís - MA, 65066-620, e na Unidade Sesc Deodoro, situada à Av. Silva Maia, 
164 - Centro, São Luís - MA, 65020-570, no horário das 8h30 às 11h30 e das 13h30 às 16h30, por 
ordem de chegada, até o preenchimento das 30 (trinta) vagas disponíveis, conforme informado no 
Edital. O credenciamento e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados no site 
www.sescma.com.br/editais.

São Luís, 13 de outubro de 2025.

Rutineia Amaral Monteiro 

Direção Regional do Sesc do Maranhão

Fernando José Cerello Gonçalves Pereira, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 844, faz saber, através do presente Edital,
que devidamente autorizado pelo BANCO BRADESCO S/A., inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel
abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: Pinheiro-MA. Bairro Miolo Pedrinha dos Fugarças.
Rua Projetada, nº 03 – Lt. 03 – Casa nº 03 (acesso pela MA-006 - Estrada Pinheiro/Pacas e Av. Principal). Casa. Áreas totais: terr. 126,00m² e constr.
69,00m². Matr. 10.407 do 1º RI local. Obs.: (i) Regularização e encargos perante os órgãos competentes de eventual divergência da área construída
que vier a ser apurada no local, com a averbada na matrícula e lançada no Cadastro Municipal, correrão por conta do Comprador; (ii) Ocupada (AF).
1º Leilão: 29/10/2025, às 15:00 Lance mínimo: R$ 211.770,05. 2º Leilão: 31/10/2025, às 15:00 Lance mínimo: R$ 131.256,55. Condição de pagamento:
à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Os leilões serão realizados exclusivamente pela internet, através da plataforma www.megaleiloes.com.br. Da
participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante
será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel,
pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465
de 11/07/2017. Os interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e
www.megaleiloes.com.br. Para mais informações - tel.: (11) 3149-4600. Fernando José Cerello Gonçalves Pereira - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 844.

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE

www.megaleiloes.com.br(11) 3149-4600

A EQUATORIAL ENERGIA MARANHÃO, inscrita no CNPJ Nº 06.272.793/0001-84, 

torna público que REQUEREU junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente - 

SEMMAM, a Licença Única, referente a Implantação da Linha de Distribuição Olho 

D’Água - Vila Fialho 69 kV localizada em São Luís/MA.

ESTADO DO MARANHÃO - MINISTÉRIO PÚBLICO
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 90036/2025
Processo SEI n° 19.13.0031.0016612/2025-20

Objeto: Contratação de empresa especializada na prestação serviços contínuos de motoristas para aten-

der a área de transporte junto à Coordenadoria de Serviços Gerais desta Procuradoria-Geral de Justiça, 

conforme condições e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. Abertura 29/10/2025, às 
9h (nove horas) - horário de Brasília - DF; Local: www.compras.gov.br. Informações: Procuradoria-

-Geral de Justiça, situada à Avenida Prof. Carlos Cunha, nº 3261, Calhau, São Luís - MA. CEP: 65076-

820; e-mail: esclarecimentos@mpma.mp.br; Fones: (98) 3219-1645 e 3219-1766.

São Luís - MA, 13 de agosto de 2025.

JOSÉ LINDSTRON PACHECO
Agente de Contratação - CPL

PGJ-MA
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Segundo dados recentes do Ministério da Saúde, cerca de 625 mil brasileiros
necessitam desse tipo de assistência, voltada à promoção da qualidade de vida

Dis tri bui ção de ser vi ços por
re gião do país

SÃO 234

Estado tem 3 serviços
de cuidados paliativos

C
o me mo ra do em 11 de Ou tu- 
bro, o Dia Mun di al dos Cui- 
da dos Pa li a ti vos de 2025 des- 
ta ca o te ma da Or ga ni za ção

Mun di al da Saú de: “Al can çar a Pro- 
mes sa: Aces so Uni ver sal aos Cui da- 
dos Pa li a ti vos”.

Se gun do da dos re cen tes do Mi nis- 
té rio da Saú de, cer ca de 625 mil bra si- 
lei ros ne ces si tam des se ti po de as sis- 
tên cia, vol ta da à pro mo ção da qua li- 
da de de vi da de pes so as com do en ças
gra ves e crô ni cas.

Cui da dos pa li a ti vos: Mui tas pes so- 
as ain da acre di tam que os cui da dos
pa li a ti vos se des ti nam ape nas aos pa- 
ci en tes em fa se ter mi nal de uma do- 
en ça. No en tan to, o dou tor em cui da- 
dos pa li a ti vos do Hos pi tal das Clí ni- 
cas e mem bro da Or ga ni za ção Na ci o- 
nal de Acre di ta ção (ONA), Dou glas
Cris pim, ex pli ca que o pú bli co be ne fi- 
ci a do por es se ti po de cui da do é mui- 
to mais am plo.

Os cui da dos pa li a ti vos têm co mo
ob je ti vo ofe re cer uma abor da gem in- 
te gral ao so fri men to cau sa do por do- 

en ças que ame a çam a vi da, abran gen- 
do to das as fai xas etá ri as.

Pa ra sur pre sa de mui tos, es se cui- 
da do po de co me çar ain da no pe río do
pe ri na tal, quan do ges tan tes car re gam
fe tos com bai xa chan ce de so bre vi- 
vên cia. Es ten de-se ao acom pa nha- 
men to ne o na tal, pe diá tri co, de ado- 
les cen tes, adul tos, ido sos e ou tros
gru pos es pe cí fi cos.

“No ca so dos adul tos, os prin ci pais
gru pos que ne ces si tam de cui da dos
pa li a ti vos são aque les com do en ças
car di o vas cu la res, re nais, pul mo na res,
he pá ti cas – in cluin do a cir ro se e con- 
di ções que exi gem trans plan te – além
de pa ci en tes com cân cer e do en ças
neu ro ló gi cas, co mo Alzhei mer, se- 
que las de aci den te vas cu lar ce re bral e
Par kin son”, es cla re ce o dr. Dou glas
Cris pim.

Ain da res sal ta que fa to res so ci ais,
co mo a bai xa ren da e si tu a ções de vul- 
ne ra bi li da de, tam bém am pli am a ne- 
ces si da de des se cui da do, pois o so fri- 
men to so ci al se so ma ao so fri men to
em saú de.

No ca so dos adul tos, os

prin ci pais gru pos que

ne ces si tam de cui da dos

pa li a ti vos são aque les

com do en ças

car di o vas cu la res,

Acompanha o pacidente em todos os momentos
Mais do que tra tar sin to mas fí si cos,

os cui da dos pa li a ti vos acom pa nham
o pa ci en te des de an tes do di ag nós ti- 
co, du ran te o tra ta men to e até o pe río- 
do de lu to da fa mí lia. “A pro pos ta é
mi ti gar efei tos co la te rais, re du zir o so- 
fri men to, apoi ar os fa mi li a res e ofe re- 
cer uma re de com ple ta de aten ção ao
lon go de to do o pro ces so. Es se olhar
am pli a do tor na os cui da dos pa li a ti vos
es sen ci ais pa ra ga ran tir dig ni da de e
qua li da de de vi da, in de pen den te- 
men te da fa se da do en ça”..
Ce ná rio no Bra sil: O Bra sil con ta atu- 
al men te com 234 ser vi ços de cui da- 
dos pa li a ti vos em fun ci o na men to, se- 
gun do da dos da Aca de mia Na ci o nal
de Cui da dos Pa li a ti vos (ANCP), di vul- 
ga dos no Atlas dos Cui da dos Pa li a ti- 
vos do Bra sil (2022, pu bli ca do em
2024). A mai or par te dos aten di men- 
tos es tá con cen tra da na re de pú bli ca:
123 ser vi ços (52,6%) fun ci o nam ex- 
clu si va men te pe lo Sis te ma Úni co de
Saú de (SUS). Ou tros 36 (15,4%) ope- 
ram de for ma mis ta, aten den do tan to
pe lo SUS quan to pe la re de pri va da,
en quan to 75 (32%) atu am ex clu si va- 
men te na saú de su ple men tar.
De acor do com o mé di co, a ANCP es tá
fi na li zan do um no vo le van ta men to
que de ve apon tar um cres ci men to ex- 
pres si vo na ofer ta des ses ser vi ços. “A
ex pec ta ti va é que ul tra pas se mos a
mar ca de 400 ser vi ços no país, o que
re pre sen ta um avan ço im por tan te”,
afir ma.
Ape sar do pro gres so, o aces so ain da é
de si gual e li mi ta do. Em São Pau lo, o
Hos pi tal das Clí ni cas é um exem plo
de re fe rên cia. A uni da de con ta com
uma es tru tu ra ro bus ta, que aten de
mais de 200 pa ci en tes por mês e ofe- 
re ce for ma ção mul ti pro fis si o nal pa ra
mé di cos, en fer mei ros, psi có lo gos e

den tis tas. No en tan to, ini ci a ti vas co- 
mo es sa ain da são ex ce ção no país.
“O Bra sil per ma ne ce mal po si ci o na do
nos ran kings in ter na ci o nais de qua li- 
da de da mor te, ao la do de paí ses com
bai xos in di ca do res so ci o e conô mi cos,
prin ci pal men te na Áfri ca. Is so re ve la
o con tras te en tre o po ten ci al econô- 
mi co bra si lei ro e a de si gual da de na
ofer ta de cui da dos pa li a ti vos”, aler ta
Cris pim.

A re gião Su des te con ta com mai or
nú me ro de ser vi ços, sen do res pon sá- 
vel por 98 (41,8%). Em se gui da, vem a
re gião Nor des te que so ma 60 ser vi ços
(25,7%). O Sul com 40 (17,1%), Cen- 
tro-Oes te, com 28 (12%) e o Nor te, a
úni ca re gião que não tem ser vi ços em
to dos seus es ta dos, apre sen ta 8 (3,4%)
ser vi ços, dis tri buí dos em qua tro es ta- 
dos (Ama pá, Pa rá, Rondô nia e Ro rai- 
ma).

En tre os 234 co or de na do res des ses
ser vi ços, a mai o ria é for ma da por mé- 
di cos (204 pro fis si o nais, ou 87,1%).
Em se gui da vêm os en fer mei ros, com
16 pro fis si o nais (6,8%). Os de mais

car gos in clu em psi có lo gos (4), as sis- 
ten tes so ci ais (3), fi si o te ra peu tas (3),
fo no au dió lo go (1), mu si co te ra peu ta
(1), mé di co ve te ri ná rio (1) e ad mi nis- 
tra dor hos pi ta lar (1).
No que diz res pei to ao fi nan ci a men to,
a mai or par te dos ser vi ços (123, ou
52,6%) es tá in se ri da ex clu si va men te
no Sis te ma Úni co de Saú de (SUS).
Ou tros 36 (15,4%) atu am de for ma
mis ta, aten den do tan to pe lo SUS
quan to pe la saú de su ple men tar, en-
quan to 75 (32%) ope ram ex clu si va- 
men te no se tor pri va do.
Avan ços no SUS: po lí ti ca na ci o nal pa-
ra cui da dos pa li a ti vos – O Bra sil deu
um pas so im por tan te na con so li da- 
ção dos cui da dos pa li a ti vos co mo po- 
lí ti ca pú bli ca. Em 2024, o Mi nis té rio
da Saú de lan çou a Po lí ti ca Na ci o nal
de Cui da dos Pa li a ti vos no Sis te ma
Úni co de Saú de (SUS), com pre vi são
de cri ar 1.321 equi pes es pe ci a li za das
e in ves ti men to anu al de R$ 887 mi- 
lhões.
A me ta é que, até 2026, ca da ma cror- 
re gião do país con te com pe lo me nos
uma Equi pe Ma tri ci al de Cui da dos
Pa li a ti vos (EMCP), que atu a rá co mo
re fe rên cia re gi o nal por meio da te les- 
saú de. Além dis so, se rão ha bi li ta das
gra du al men te as Equi pes As sis ten ci- 
ais de Cui da dos Pa li a ti vos (EACP), di- 
re ta men te vin cu la das a hos pi tais e
ser vi ços de saú de.
No dia 1º de se tem bro de 2025, a me- 
di da co me çou a sair do pa pel com a
ha bi li ta ção das 14 pri mei ras equi pes
EMCP e EACP em qua tro mu ni cí pi os:
Pe lo tas (RS), Cu ri ti ba (PR), Ara guaí na
(TO) e Blu me nau (SC). A ação foi ofi- 
ci a li za da pe la Por ta ria GM/MS nº
8.032/2025 e con tou com in ves ti men-
to fe de ral de R$ 8 mi lhões anu ais pa ra
cus teio das equi pes.

En tre gas

SAÚ DE

MEC au to ri za
am pli a ção de
am bu la tó rio do
HU-UF MA

O Mi nis té rio da Edu ca ção (MEC) au to ri zou a con tra- 
ta ção dos pro je tos ar qui tetô ni cos e de en ge nha ria pa ra
a re for ma e am pli a ção do am bu la tó rio de es pe ci a li da- 
des do Hos pi tal Uni ver si tá rio da Uni ver si da de Fe de ral
do Ma ra nhão (HU-UF MA), em São Luís (MA). A me di da
foi anun ci a da pe lo mi nis tro da Edu ca ção, Ca mi lo San ta- 
na, ao la do do pre si den te da Em pre sa Bra si lei ra de Ser- 
vi ços Hos pi ta la res (Eb serh), Da ni el Bel tram mi.

O in ves ti men to des ti na do à ela bo ra ção dos pro je tos é
de R$ 699 mil, com pra zo de dez me ses pa ra o de sen vol- 
vi men to com ple to das pro pos tas. 

Du ran te es se pe río do, se rão de fi ni das to das as di re- 
tri zes téc ni cas e es tru tu rais ne ces sá ri as pa ra a exe cu ção
da obra, ga ran tin do que o no vo es pa ço aten da aos pa- 
drões de fun ci o na li da de do am bu la tó rio. Após a fi na li- 
za ção des sa eta pa, se rá ini ci a do o pro ces so de li ci ta ção
das obras, cu jo va lor to tal es tá es ti ma do em apro xi ma- 
da men te R$ 25 mi lhões.

Du ran te a vi si ta ao HU-UF MA, o mi nis tro da Edu ca- 
ção des ta cou a im por tân cia do in ves ti men to na saú de e
na for ma ção de pro fis si o nais qua li fi ca dos pa ra o aten di- 
men to à po pu la ção. Emo ci o na do com o tra ba lho de sen- 
vol vi do pe la equi pe lo cal, en fa ti zou o com pro mis so do
go ver no fe de ral com o for ta le ci men to dos hos pi tais uni- 
ver si tá ri os: “O Hos pi tal Uni ver si tá rio da Uni ver si da de
Fe de ral do Ma ra nhão faz um tra ba lho mui to bo ni to,
com tra ta men to hu ma ni za do das nos sas cri an ças, e me- 
re ce o olhar es pe ci al que tem re ce bi do do pre si den te Lu- 
la. Saio com o co ra ção pre en chi do e ain da mais or gu- 
lho so pe lo tra ba lho que a nos sa re de fe de ral de hos pi tais
uni ver si tá ri os re a li za”.

Os re cur sos pa ra a obra fa zem par te do No vo Pro gra- 
ma de Ace le ra ção do Cres ci men to (No vo PAC), ini ci a ti va
do Go ver no do Bra sil que bus ca im pul si o nar o de sen- 
vol vi men to de in fra es tru tu ra em di ver sas áre as, en tre
elas a edu ca ção e a saú de.

A agen da em São Luís faz par te de uma sé rie de en tre- 
gas pa ra a edu ca ção no es ta do do Ma ra nhão. Em Açai- 
lân dia (MA), foi inau gu ra da a Es co la Mu ni ci pal Jo sé
Thalysson Ro cha An dra de, lo ca li za da no bair ro Co li nas
Park. A uni da de foi cons truí da com in ves ti men to de R$
5,2 mi lhões. 

Ain da no mu ni cí pio, o mi nis tro par ti ci pou da inau gu- 
ra ção do res tau ran te es tu dan til do cam pus Açai lân dia
do Ins ti tu to Fe de ral do Ma ra nhão (IF MA), fi nan ci a do
com R$ 1,9 mi lhão tam bém via No vo PAC. Du ran te a vi- 
si ta, foi as si na da a or dem de ser vi ço pa ra a re to ma da das
obras da Cre che Ti po I, no bair ro Vi la Ca pe loz za, que
con ta rá com in ves ti men to to tal de R$ 4,2 mi lhões, sen- 
do R$ 3,7 mi lhões de re cur sos fe de rais.

Em Im pe ra triz, o mi nis tro inau gu rou a no va Bi bli o te- 
ca Jo sué Mon tel lo, no cam pus do IF MA, que re ce beu in- 
ves ti men to de R$ 5,7 mi lhões. Tam bém du ran te o Fes ti- 
val Co nec ta Im pe ra triz, fo ram en tre gues ta blets a es tu- 
dan tes de es co las pú bli cas de en si no mé dio, co mo par te
da Es tra té gia Na ci o nal de Es co las Co nec ta das (Enec). A
ini ci a ti va des ti nou R$ 275,6 mi lhões à com pra de equi- 
pa men tos e chips de da dos.

São Luís, terça-feira, 14 de outubro de 2025
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Competição já tem os classificados para a fase semifinal: Luminense e São Luís (capital),
Lago Verde (Médio Mearim) e ITZ Sport, de Imperatriz

SEGUNDINHA

Duas equipes da Ilha
vão disputar semifinal
NERES PINTO

C
on cluí da a úl ti ma ro da da das 
quar tas de fi nal da Sé rie B do 
Cam pe o na to Ma ra nhen se, 
no úl ti mo fim de se ma na, fo- 

ram co nhe ci dos os ven ce do res que 
vão con ti nu ar na bri ga pe la dis pu ta 
do tí tu lo má xi mo da com pe ti ção e o 
aces so à Sé rie A no pró xi mo ano. A no- 
vi da de é a pre sen ça de dois ti mes da 
Gran de Ilha. O Lu mi nen se, que tem 
se de em Pa ço do Lu mi ar, eli mi nou o 
Ti mon, após o em pa te por 0 a 0 no 
tem po nor mal, mas ven cer por 4 a 3 
nas co bran ças di re to da mar ca pe nal. 
Já o São Luís der ro tou o Cor di no por 2 
a 1. Com a igual da de no sal do de gols, 
a de ci são tam bém foi pa ra os pê nal tis 
e o ti me da ca pi tal ga nhou por 5 a 3.

Nos de mais jo gos, o La go Ver de vol- 
tou a ven cer o Tu pan, des ta vez por 3 a 
1, e tam bém es tá clas si fi ca do. Já o ITZ 
Sport, de Im pe ra triz go le ou o Ame ri- 
ca no por 4 a 1 e ga ran tiu uma das va- 
gas.

LUMINENSE E SÃO LUÍSVÃO JOGAR ÀS SEMIFINAIS DA SÉRIE B DO MARANHENSE

Os no vos con fron tos e da tas da re a- 
li za ção das se mi fi nais só fo ram di vul- 
ga dos após o fe cha men to des ta pá gi- 
na.

O re gu la men to, em seu ar ti go 14 diz 
o se guin te so bre a fa se se mi fi nal: Jo go 
de ida e vol ta te rá de fi ni ção dos gru pos 
por sor teio, den tre os clas si fi ca dos na 

quar tas de fi nal; cri té rio de de sem pa te 
em ca so de igual da de em pon tos e sal-
do de gols, o con fron to de fi ne-se pe la 
co bran ça de pe na li da des má xi mas ; 
nos jo gos de vol ta, os man dan tes, em 
seus con fron tos, se rão de fi ni dos por 
sor teio, a ser re a li za do an tes do iní cio 
da com pe ti ção.

MONTAGEM

Maranhão já acertou com 20 jogadores

fis 

fim 

fir
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fi 
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fi 

ES CO LI NHA CTM

Fu te bol, ci da da nia e
es pe ran ça en tram
em cam po

A se de da Es co li nha de Fu te bol CTM, no bair ro Pin- 
daí, em São Jo sé de Ri ba mar, foi pal co na úl ti ma quin ta-
fei ra (9) da aber tu ra da sex ta tem po ra da do pro je to so ci- 
al que tem mu da do a re a li da de de cri an ças e ado les cen- 
tes em si tu a ção de vul ne ra bi li da de.

A ini ci a ti va, man ti da pe la Co mu ni da de Te ra pêu ti ca
do Ma ra nhão (CTM), é vi a bi li za da por meio da Lei Es ta- 
du al de In cen ti vo ao Es por te, com pa tro cí nio da Po ti- 
guar e apoio do Go ver no do Ma ra nhão, via Se cre ta ria de
Es por te e La zer (Se del).

Na ce rimô nia de aber tu ra, os alu nos re ce be ram uni- 
for mes com ple tos e par ti ci pa ram de ho me na gens aos
pa tro ci na do res. A Po ti guar foi re pre sen ta da pe la Di re to- 
ra de Mar ke ting do Gru po Po ti guar Ca mi la Bra sil, en- 
quan to o Go ver no do Es ta do es te ve pre sen te por meio
do se cre tá rio ad jun to da Se del, Dr. Gu tem berg Araú jo,
que re pre sen tou o se cre tá rio Cel so Di as. “É uma gran de
sa tis fa ção es tar mos apoi an do es se pro je to, que mu da a
vi da de 120 cri an ças. A Po ti guar acre di ta que mu dar a vi- 
da das pes so as é um ato de amor ao pó xi mo, e nós fa ze- 
mos is so não só co mer ci al men te, mas tam bém aju da- 
mos a mu dar vi das atra vés do es por te, com o apoio a
pro je tos co mo es se da Es co li nha de Fu te bol CTM”, de- 
cla rou Ca mi la Bra sil. O Se cre tá rio Ad jun to da SE DEL Dr.
Gu tem berg Araú jo fez ques tão de elo gi ar a se ri e da de do
pro je to so ci al, que se gun do ele, me re ce to do o apoio pú- 
bli co e pri va do. “A SE DEL se or gu lha dos im pac tos po si- 
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afir

São Luís, terça-feira, 14 de outubro de 2025

Ad ver sá ri os

For ma to

fi 

fim 

fi 
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O MAC se gue se pre pa ran do pa ra a
pró xi ma tem po ra da, quan do te rá ca- 
len dá rio cheio e dis pu ta rá, além do
Es ta du al as co pas do Nor des te, do
Bra sil, e o Bra si lei ro da Sé rie C. O Bo de
Gre gó rio vem anun ci an do as re no va- 
ções de con tra to com vá ri os pro fis si o- 
nais que se des ta ca ram em 2025 e ou- 
tros que mes mo não sen do ti tu la res
de ve rão ter no vas opor tu ni da des. No
fim de se ma na, o clu be re no vou com
o ata can te Kes si nho, que te ve pou cas
atu a ções de vi do a uma con tu são du- 
ra dou ra. Tam bém es tá con fir ma do o
re tor no do apoi a dor Wan der, que es- 
te ve de fen den do as co res do C.S.A.

Até aqui, es tão man ti dos os go lei- 
ros Je an, Vi tão e Cauê; Fran klin e Ra di- 
ja (la te rais), Ju lio Nas ci men to, Ke ven,
Al mei da e Fer nan do (za guei ros), Be- 
deu, Rail son, Jo si van, Pe dro Lu cas, Pe- 
dro Hen ri que, Jor ge, Va ga lu me, Bre no
Alan, Wan der (apoi a do res), Ra fa el e
Kes si nho (ata can tes). A pri o ri da de,
ago ra, é pa ra a con tra ta ção de dois

mei as e dois ata can tes, sen do um de
la do e ou tro ca mi sa 9 pa ra os lu ga res
dei xa dos por Cles si o ne e Rayan, con- 
tra ta dos por São Jo sé-SP e Vi la No va-
GO, res pec ti va men te.

No úl ti mo fim de se ma na, o MAC
to mou co nhe ci men to de mais qua tro
clu bes que de ve rá en fren ta rá na Sé rie
C do Bra si lei ro. São eles, Brus que, Ca- 
xi as, Flo res ta e Gua ra ni, que já não
têm mais chan ces de su bir pa ra a Sé- 
rie B e que se jun ta ram a Aná po lis, Bo- 
ta fo go-PB, Con fi an ça, Fi guei ren se,
Ita bai a na, Itu a no, Ma rin gá e
Ypiranga-RS, que es tão na mes ma si- 
tu a ção. A lis ta de in te gran tes da Sé rie
C se rá com ple ta da com os qua tro clu- 
bes que al can ça ram o aces so a par tir
da Sé rie D des te ano (Ma ra nhão, Bar- 
ra-SC, San ta Cruz e In ter de Li mei ra) e
mais qua tro re bai xa dos da Sé rie B.

A Sé rie C per ma ne ce rá com 20 clu- 
bes em 2026 e te rá o mes mo for ma to:
uma pri mei ra fa se com to dos os ti mes
se en fren tan do em tur no úni co, to ta li- 
zan do 19 ro da das. Os oi to me lho res
avan çam pa ra a se gun da fa se, dis pu- 
ta da em dois qua dran gu la res com
qua tro equi pes ca da. Os dois pri mei- 
ros de ca da gru po ga ran tem o aces so à
Sé rie B, e os lí de res de ca da cha ve fa-
zem a fi nal.A úni ca mu dan ça pa ra
2026 se rá no nú me ro de re bai xa dos:
em vez de qua tro, ape nas dois clu bes
cai rão pa ra a Sé rie D. Por ou tro la do,
seis equi pes su bi rão da quar ta di vi-
são, for ma to que tam bém se rá ado ta-
do em 2027, quan do a com pe ti ção
pas sa rá a ter 24 clu bes, e a edi ção de
2028 con ta rá com 28 par ti ci pan tes. A
par tir de en tão, o nú me ro de re bai xa-
dos se rá am pli a do pa ra seis, igua lan- 
do-se ao nú me ro de aces sos da Sé rie
D, man ten do o equi lí brio no nú me ro
de par ti ci pan tes nas edi ções se guin- 
tes. (N.P)
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CARLA SOBREIRA UMINO, leiloeira pública oficial, devidamente matriculada na JUCESP sob nº 826, autorizada pelo credor fidu-
ciário BANCO DO BRASIL S.A, por intermédio da CESUP PATRIMÔNIO - PR, CNPJ: 00.000.000/0001-91, faz saber, aos que o 
presente edital virem ou dele tomarem conhecimento e interessar possa, que nos termos dos artigos 26-A, 27 e 27-A da lei 9.514 de 
20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do sistema de financiamento imobiliário, que institui alienação fiduciária 
de bem imóvel com assistência do decreto nº 21.981, de 19 de outubro de 1932, que regula a profissão de leiloeiro ao território da 
república, com as alterações introduzidas pelo decreto n° 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, lei nº 13.138, de 26 de junho de 2015, 
que altera o artigo 19 do regulamento a que se refere o decreto nº 21.981, de 19 de outubro de 1932, para incluir como competência 
dos leiloeiros a venda em hasta pública ou público pregão por meio da rede mundial de computadores, bem como, instrução norma-
tiva DREI nº 52/2022 da JUCESP, levará a público leilão para alienação do(s) imóvel(is) recebido(s) em garantia, nos contratos ina-
dimplentes de alienação fiduciária, na modalidade ELETRÔNICA, captando lances “on-line”, através do portal www.lancenolei-
lao.com.br, em PRIMEIRO LEILÃO PÚBLICO no dia 04 de novembro de 2025  a partir das 10h00min, ocasião em que, se, o maior 
lance oferecido for inferior ao valor estipulado do imóvel será realizado o SEGUNDO LEILÃO PÚBLICO, no dia 11 de novembro de 
2025, a partir das 10h00min, oportunidade em que será aceito o maior lance oferecido, desde que seja  igual ou superior ao valor 
estipulado para arrematação em 2º leilão. 01. DA HABILITAÇÃO. Os interessados em participar do leilão deverão se cadastrar no 
portal da LANCE NO LEILÃO, com antecedência mínima de 48 horas da realização do leilão, sob pena de não ser efetivada a vali-
dação do cadastro efetuado, para tanto, deverão aceitar os TERMOS DE USO e apresentar os documentos solicitados na hora do 
cadastro. Após, aprovação e liberação do cadastro, se faz necessário habilitar-se, acessando o banner deste leilão, clicando na op-
ção habilitação, depois aceitar as regras de participação constante no EDITAL DE LEILÃO em conjunto com o TERMO DE USO, 
que implica na aceitação da integralidade das condições estipuladas neste EDITAL. 02. DOS LANCES. Os imóveis serão anuncia-
dos por lotes e seguindo uma ordem cronológica, vendidos um a um, encerrados de modo escalonados até o último lote, havendo 
lances nos 3 minutos antecedentes ao horário de encerramento do lote, será prorrogado o seu fechamento por igual período de 
tempo, visando manifestação de outros eventuais licitantes, nos termos da aplicação subsidiária do artigo 21 da resolução nº 
236/2016 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), em caráter ad corpus e nas condições e no estado de conservação em que se 
encontram, sendo exclusiva atribuição dos interessados a verificação destes, não cabendo ao BANCO DO BRASIL S.A e a LEI-
LOEIRA quaisquer responsabilidades quanto atual situação do imóvel. Caso o imóvel se encontre ocupado, será vendido no estado 
em que se encontra não podendo o arrematante alegar desconhecimento desta condição. A desocupação do imóvel deverá ser 
providenciada pelo ARREMATANTE, que assume o risco da ação, bem como todas as custas e despesas, inclusive honorários ad-
vocatícios, mediante propositura da competente reintegração na posse, na forma do artigo 30, da lei nº 9.514/97. Todos os partici-
pantes terão conhecimento dos lances ofertados por meio de registros disponibilizados no auditório virtual, propiciando a concorrên-
cia em igualdade de condições aos interessados, efetivando-se a arrematação pelo maior lanço ofertado. O interessado assume os 
riscos oriundos de falhas ou impossibilidades técnicas, não sendo cabível qualquer reclamação a esse respeito. 03. DOS DÉBITOS 
DE IPTU, ITR E CONDOMÍNIO INCIDENTES SOBRE OS IMÓVEIS E OUTROS ÔNUS. Existindo valores não quitados de IPTU, ITR 
e condomínio, o BANCO DO BRASIL S.A. ficará responsável pela quitação dos valores a vencer até a data da realização do segun-
do leilão. É de responsabilidade de o ARREMATANTE efetuar o levantamento de eventuais débitos incidentes sobre o imóvel, me-
diante apresentação de documentação comprobatória para o endereço de e-mail atendimento@lancenoleilao.com.br. Não serão 
acatados pedidos de ressarcimento referentes a eventuais pagamentos de débitos efetuados pelo ARREMATANTE ou por terceiros, 
exceto se autorizado formalmente pelo BANCO DO BRASIL S.A. No caso de débitos que estejam sendo cobrados na via judicial, a 
BANCO DO BRASIL S.A. avaliará a necessidade de se manifestar em juízo para se resguardar de cobranças indevidas, responsa-
bilizando-se pelo pagamento da dívida em execução em caso de condenação. Nos termos do § 11 do artigo 27 da Lei nº 9.514/97, 
os direitos reais de garantia ou constrições, tais como penhoras, arrestos, bloqueios e indisponibilidades de qualquer natureza inci-
dentes sobre o direito real de aquisição do fiduciante, não impedem a consolidação da propriedade em nome do credor fiduciário nem 
a venda do imóvel para realização da garantia. A adoção de providências e respectivos custos para cancelamento de eventuais ônus 
sobre o imóvel (abrangendo hipotecas, penhoras, arrestos, indisponibilidade, disponibilidade entre outros), inclusive acionando o 
juízo competente para tal finalidade, se necessário, e certificando-se previamente de todas as providências e respectivos custos para 
esse(s) cancelamento(s), bem como dos riscos relacionados a estes procedimentos serão de responsabilidade do arrematante. 04. 
DA LEILOEIRA. O ARREMATANTE vencedor pagará a importância correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do lance ven-
cedor a leiloeira oficial, a título de comissão. O ARREMATANTE deverá efetuar o pagamento por meio de depósito em conta corren-
te designada pela leiloeira, no ato após o envio dos dados bancários, ressalta-se que o pagamento deverá ser efetuado apenas em 
conta corrente nominal a leiloeira. O valor da comissão da leiloeira não compõe o valor do lance ofertado. 05. DAS CONDIÇÕES DE 
PAGAMENTO. A venda será realizada à vista. O ARREMATANTE deverá efetuar o pagamento por meio de depósito em conta cor-
rente designada pelo Banco do Brasil S.A., após o envio dos dados bancários. O ARREMATANTE vencedor deverá recolher ao 
Banco do Brasil S.A. o valor correspondente a 100% do valor proposto, por meio de depósito na mesma conta corrente designada 
pelo Banco do Brasil S.A., em até 24 horas, contados a partir da data do envio dos dados bancários. Após os pagamentos, se faz 
necessário o envio do comprovante para o endereço de e-mail atendimento@lancenoleilao.com.br com a identificação do leilão e lote 
arrematado. Caso o arrematante não apresente no prazo previsto os comprovantes de quitação referentes à aquisição do imóvel e a 
documentação exigida, será considerado desistente do negócio e a venda será cancelada. Reconhecida a desistência, o ARREMA-
TANTE vencedor perde em favor do Banco do Brasil S.A., a título de multa, o valor equivalente a 5% (cinco por cento) e a comissão 
da leiloeira. 06. DA DESISTÊNCIA. O ARREMATANTE vencedor poderá ser considerado desistente se não cumprir as regras pre-
vistas no edital de leilão ou deixar de efetuar os pagamentos nos prazos e formas definidas por este a critério do Banco do Brasil 
S.A. ou LEILOEIRA. Ressalvados os casos previstos em lei, aquele que for considerado desistente, fica automaticamente obrigado 
a pagar a importância correspondente a 10% (dez por cento) do valor do lance vencedor, sendo 5% (cinco por cento) a título de 
multa e 5% (cinco por cento) a título de comissão da leiloeira, sem prejuízo das demais sanções cíveis e criminal cabíveis à espécie. 
O não pagamento demandará o arrematante pelo preço com os juros de mora, por ação executiva, instruída com certidão da leiloei-
ra em que se declare não ter sido pago o preço da arrematação no prazo marcado no ato do leilão, nos termos do art. 39 do decreto 
nº 21.981 de 19 de outubro de 1932. Na eventualidade de ser frustrada, a arrematação de determinado lote, por ser considerado 
desistente o arrematante, será realizada uma consulta aos demais colocados, na ordem de classificação sobre o seu interesse em 
adquirir o imóvel, sendo considerado como lance vencedor o maior valor ofertado pelo próximo colocado, mantendo os demais ter-
mos deste Edital. 07. DA MULTA. Caracterizada a desistência, o ARREMATANTE vencedor perde em favor do COMITENTE, a títu-
lo de multa, o valor equivalente a 5% do valor do lance vencedor e a comissão da leiloeira. 08. DO DIREITO DE PREFERÊNCIA DO 
FIDUCIANTE. É facultado ao fiduciante o direito de preferência para adquirir o imóvel por preço correspondente ao valor da dívida, 
somado às despesas, aos prêmios de seguro, aos encargos legais, às contribuições condominiais, aos tributos, inclusive os valores 
correspondentes ao imposto sobre transmissão inter vivos e ao laudêmio, se for o caso, pagos para efeito de consolidação da 
propriedade fiduciária no patrimônio do credor fiduciário, e às despesas inerentes aos procedimentos de cobrança e leilão, hipótese 
em que incumbirá também ao fiduciante o pagamento dos encargos tributários e das despesas exigíveis para a nova aquisição do 
imóvel, inclusive das custas e dos emolumentos até a data da realização do segundo leilão, nos termos do § 2º-B do artigo 27 da Lei 
9.514/97 (Redação dada pela Lei nº 14.711, de 2023). O direito de preferência do fiduciante é personalíssimo e intransferível, limita-
do a própria ação do titular, não sendo aceitos lances virtuais para o exercício deste direito. Os interessados deverão requerer o uso 
desta prerrogativa através do e-mail atendimento@lancenoleilao.com.br, informando a identificação do lote, a identificação pessoal 
(RG, CPF ou CNH) e anexando a cópia dos respectivos documentos. Depois será encaminhado ao fiduciante o Termo de Aquisição 
Por Exercício do Direito de Preferência e os dados bancários para pagamento do preço determinado pelo § 2º-B do artigo 27 da lei 
9.514/97 e comissão da leiloeira determinada pelo § 3º, inciso II do artigo 27 da lei 9.514/97. O fiduciante deverá efetuar os respec-
tivos pagamentos por meio de depósito em conta corrente designada pelo Banco do Brasil e leiloeira até a data da realização do 
segundo leilão, ressalta-se que o pagamento deverá ser efetuado apenas em conta vinculada ao nome do fiduciante para 
recebimento da aquisição e em nome da leiloeira para pagamento da comissão. O imóvel será mantido em leilão até a compro-
vação dos pagamentos supramencionados, sendo comunicado aos demais interessados a pretensão do fiduciante em adquirir o 
imóvel pelo direito de preferência. Na eventualidade de ser frustrada, a aquisição de determinado lote pelo direito de preferência, por 
não atendimento pelo fiduciante de requisito necessário, será concretizada a venda por meio do público leilão. Somente após a 
comprovação dos pagamentos supramencionados e a recepção do Termo de Aquisição Por Exercício do Direito de Preferência de-
vidamente assinado, o imóvel será retirado do leilão. 09. DA CONTRATAÇÃO. O contrato será formalizado por meio de Escritura 
Pública de Venda e Compra, correndo todos os impostos, taxas e despesas, inclusive as cartorárias, incluindo certidões atualizadas 
da matrícula do imóvel e outras necessárias para o registro, por conta do arrematante/fiduciante. o ARREMATANTE terá o prazo de 
até 30 (trinta) dias corridos após a data do leilão e o FIDUCINANTE o mesmo prazo contado a partir da data do efetivo pagamento 
para lavratura da escritura pública e posterior registro junto ao Cartório de registro de Imóveis condizente ao imóvel arrematado para 
transferência de propriedade, sob pena, de não cumprido este prazo, o ARREMATANTE/FIDUCIANTE ser considerado desistente, 
conforme item 06 deste Edital. Este prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, quando solicitado pelo ARREMATAN-
TE/FIDUCIANTE durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado, aceito pelo Banco do Brasil S.A. O ARREMATAN-
TE/FIDUCIANTE fica responsável pela apresentação junto ao Banco do Brasil S.A. da escritura pública registrada junto ao Ofício 
de Registro de Imóveis competente no prazo de 30 (trinta) dias a contar da assinatura do instrumento de venda e compra. Os arre-
matantes/fiduciantes serão orientados através do escritório da leiloeira por meio de endereço eletrônico sobre o procedimento da 
lavratura da escritura e registro do imóvel arrematado/adquirido. DESCRIÇÃO DOS LOTES: ESTADO DE MARANHÃO - (MA). 
Município de Monção. LOTE: 016. ID: 91335. Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 2.294 DO CARTÓRIO EXTRAJUDICIAL DO 
OFÍCIO ÚNICO DE MONÇÃO-MA, ASSIM DESCRITO: Casa, Lote 09, Quadra 03, Loteamento Nova Monção, totalizando uma área 
construída de 70,00m², melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula. Inscrição Imobiliária: Localização: Rua Antonilson 
Coelho Costa, s/n, Quadra 03, Lote 09, Loteamento Nova Monção, Monção-MA, CEP: 65360-000. Obs.1: Nos termos do § 7º do 
artigo 26 da Lei nº 9.514/97, encontra-se averbada, na matrícula do imóvel, a consolidação da propriedade em nome do fiduciário. 
Obs.2: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros, e as providências para regularização e desocupação, bem como as eventuais 
despesas decorrentes, serão de inteira responsabilidade do adquirente. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 
93.681,09 (noventa e três mil seiscentos e oitenta e um reais e nove centavos). Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 
93.348,51 (noventa e três mil trezentos e quarenta e oito reais e cinquenta e um centavos). LOTE: 017. ID: 97671. Descrição: 
IMÓVEL DE MATRÍCULA 2.475 DO CARTÓRIO EXTRAJUDICIAL DO OFÍCIO ÚNICO DE MONÇÃO-MA, ASSIM DESCRITO: 
Casa, Lote 01, totalizando uma área construída de 70,00m², melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula. Inscrição 
Imobiliária: Localização: Rua da Primavera, nº 01, Lote 01, Centro, Monção-MA,  CEP: 65360-000. Obs.1: Nos termos do § 7º do 
artigo 26 da Lei nº 9.514/97, encontra-se averbada, na matrícula do imóvel, a consolidação da propriedade em nome do fiduciário. 
Obs.2: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros, e as providências para regularização e desocupação, bem como as eventuais 
despesas decorrentes, serão de inteira responsabilidade do adquirente. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 
86.116,57 (oitenta e seis mil cento e dezesseis reais e cinquenta e sete centavos). Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: 
R$ 81.689,88 (oitenta e um mil seiscentos e oitenta e nove reais e oitenta e oito centavos). LOTE: 018. ID: 97700. Descrição: 
IMÓVEL DE MATRÍCULA 2.492 DO CARTÓRIO EXTRAJUDICIAL DO OFÍCIO ÚNICO DE MONÇÃO-MA, ASSIM DESCRITO: 
Casa, Lote 18, totalizando uma área construída de 70,00m², melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula. Inscrição 
Imobiliária: Localização: Rua da Primavera, nº 18, Lote 18, Centro, Monção-MA, CEP: 65360-000. Obs.1: Nos termos do § 7º do 
artigo 26 da Lei nº 9.514/97, encontra-se averbada, na matrícula do imóvel, a consolidação da propriedade em nome do fiduciário. 
Obs.2: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros, e as providências para regularização e desocupação, bem como as eventuais 
despesas decorrentes, serão de inteira responsabilidade do adquirente. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 
95.000,00 (noventa e cinco mil reais). Lance mínimo para arrematação em 2º leilão: R$ 79.972,90 (setenta e nove mil novecentos 
e setenta e dois reais e noventa centavos). Município de Santa Luzia do Paruá. LOTE: 019. ID: 94575. Descrição: IMÓVEL DE 
MATRÍCULA 2.449 DO CARTÓRIO EXTRAJUDICIAL DO 1° OFÍCIO DE SANTA LUZIA DO PARUÁ-MA, ASSIM DESCRITO: 
Casa, com 68,93m2 de área construída, melhor descrita e caracterizada na respectiva matrícula. Inscrição Imobiliária: Localiza-
ção: Rua Antonio Pereira Costa, nº 04, Monte Dourado, Santa Luzia do Paruá-MA, CEP: 65272-000. Obs.1: Nos termos do § 7º do 
artigo 26 da Lei nº 9.514/97, encontra-se averbada, na matrícula do imóvel, a consolidação da propriedade em nome do fiduciário. 
Obs.2: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros, e as providências para regularização e desocupação, bem como as eventuais 
despesas decorrentes, serão de inteira responsabilidade do adquirente. Lance mínimo para arrematação em 1º leilão: R$ 
72.461,94 (setenta e dois mil quatrocentos e sessenta e um reais e noventa e quatro centavos). Lance mínimo para arrematação 
em 2º leilão: R$ 56.498,41 (cinquenta e seis mil quatrocentos e noventa e oito reais e quarenta e um centavos). Município de São 
Bento. LOTE: 020. ID: 99928. Descrição: IMÓVEL DE MATRÍCULA 4.415 DO 1º OFÍCIO EXTRAJUDICIAL DA COMARCA DE 
SÃO BENTO–MA, ASSIM DESCRITO: Casa, com 70,00m2 de área construída, melhor descrita e caracterizada na respectiva ma-
trícula. Inscrição Imobiliária: 01-02-001-1005-000. Localização: Rua Carneiro de Freitas, nº 407, Centro, São Bento-MA, CEP: 
65235-000. Obs.1: Nos termos do § 7º do artigo 26 da Lei nº 9.514/97, encontra-se averbada, na matrícula do imóvel, a consolidação 
da propriedade em nome do fiduciário. Obs.2: O imóvel encontra-se ocupado por terceiros, e as providências para regularização e 
desocupação, bem como as eventuais despesas decorrentes, serão de inteira responsabilidade do adquirente. Lance mínimo para 
arrematação em 1º leilão: R$ 103.973,80 (cento e três mil novecentos e setenta e três reais e oitenta centavos). Lance mínimo para 
arrematação em 2º leilão: R$ 108.484,54 (cento e oito mil quatrocentos e oitenta e quatro reais e cinquenta e quatro centavos). Aos 
participantes do público leilão, é defeso alegar desconhecimento das cláusulas deste Edital, para se eximirem das obrigações gera-
das, inclusive aquelas de ordem criminal na forma do artigo 335, do Código Penal Brasileiro. Maiores informações no escritório da 
Leiloeira tel. (11) 3393-3150. Carla Sobreira Umino, Matrícula - JUCESP 826 - Leiloeira Oficial - www.lancenoleilao.com.br

EDITAL DE LEILÃO DE CONSOLIDAÇÃO DE PROPRIEDADE Nº 2025/960053
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA ARTS. 26-A, 27 E 27-A DA LEI 9.514/97

 AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 90.050/2025

Processo nº 33.487/2025

Objeto: Contratação de empresa para prestação de serviços especializados de planejamento, organização 

e realização de processo seletivo de estágio extracurricular remunerado, que envolvem a formulação de 

2.430 questões objetivas e o procedimento de heteroidentificação; Abertura: 31/10/2025 às 10:00h (horário 

de Brasília); Local: https://www.gov.br/compras/pt-br/; Informações: Coordenadoria de Licitação, Rua 

do Egito, nº 144, Centro, São Luís/MA. CEP: 65.010-190; E-mail: colicitacao@tjma.jus.br. Fone: (98) 

2055-2420/2419. São Luís/MA, 10 de outubro de 2025. Kátia Araujo Gonçalves; TJMA (Uasg 925125).

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO MARANHÃO

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

POSTO SANTIAGO 2 LTDA
CNPJ nº 36.982.062/0001-93

POSTO SANTIAGO 2 LTDA, CNPJ nº 36.982.062/0001-93, 
torna público que requereu à Secretaria de Meio Ambiente 
- SEMA uma LAR (Licença Ambiental de Regularização), 
sob processo nº 067528831/2025, para atividades de co-
mércio varejista de combustíveis para veículos automo-
tores, situado na Rua Roma, nº 54, Park Itália, município 
de Barra do Corda - MA.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA

COMISSÃO SETORIAL DE LICITAÇÃO – CSLIC
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 90041/2025 - CSLIC/SEAP
PROCESSO SEI Nº  2025.560101.31194– SEAP 

(SIGA Nº 40/2025)
SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

A Secretaria de Estado de Administração Penitenciária – SEAP, através de sua Comissão Se-

torial de Licitação – CSLIC, torna público aos interessados que realizará a licitação em epígrafe NO 
DIA 24 DE OUTUBRO DE 2025, às 10h00min, pelo sitio eletrônico www.comprasnet.gov.br, cujo 

objeto é Registro de preços para aquisição de insumos destinados à oficina de serralheria, 
voltados ao atendimento das políticas públicas da Secretaria de Estado de Administração 
Penitenciária do Maranhão (SEAP/MA) e de seus parceiros institucionais. 
O edital e seus anexos estão à disposição dos interessados nos sítios https://www.gov.br/compras/

pt-br e http://seap.ma.gov.br/pregoes-online/, podendo, em caso de problemas nos sites acima, ser 

adquirido gratuitamente na CSLIC/SEAP, através do e-mail: cslicseap@gmail.com, durante os dias 

úteis, das 08:00 às 12:00 horas e das 14:00 às 18:00 horas e pelo telefone (98) 99228-5285.
São Luís/MA, 13 de outubro de 2025.

LARISSA ARAGÃO CHAVES CAVALCANTE
Presidente da Comissão Permanente de Contratação – SEAP/MA
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Projeto de transformação artística e cultural das ruas do Centro Histórico de São Luís.
interessados devem preencher um formulário on-line, disponível até dia 26 de outubro

 

 
 

 

 

ARTES VISUAIS

6ª Ocupação Barroca
SLZ abre inscrições

D
es de 2020, as ru as Isa ac
Mar tins de Bar ro cas e Gra ça
Ara nha e a Pra ça Ma no el
Beck man, no Cen tro His tó- 

ri co de São Luís, são trans for ma das
em um ter ri tó rio vi vo de ar te, reu nin- 
do ar tis tas de to do o Ma ra nhão, as sim
co mo na ci o nais e in ter na ci o nais, por
meio de in ter ven ções co mo lam be-
lam be, gra fi te, per for man ces e ma ni- 
fes ta ções cul tu rais di ver sas. As sim é a
“Ocu pa ção Bar ro ca SLZ – Fes ti val
Mul ti lin gua gens de Ar te Ur ba na e
Cul tu ra de Rua”, even to anu al de ocu- 
pa ção ar tís ti ca e cul tu ral que va lo ri za
as ex pres sões ur ba nas no Cen tro da
ca pi tal ma ra nhen se – e che ga em 2025
pa ra sua 6ª edi ção, que es tá com ins- 
cri ções aber tas.

A pro pos ta de res sig ni fi car o pa- 
trimô nio his tó ri co co mo es pa ço de vi- 
vên cia e con vi vên cia ar tís ti ca sur giu
há cin co anos, e foi cri a da pe lo ar tis ta
ma ra nhen se João Al mei da, tam bém
co nhe ci do co mo “Ope de fei jão”, re si- 
den te na re gião cen tral da ca pi tal ma- 
ra nhen se. A Ocu pa ção mo bi li zou ar- 

tis tas por meio de uma con vo ca ção
on-li ne, in cen ti van do-os a en vi ar su as
obras em ar qui vos di gi tais ou fí si cos,
que fo ram apli ca das nos mu ros da
Rua Isa ac Mar tins Bar ro ca.

Am pli a do pa ra a edi ção 2025, a 6ª
edi ção da Ocu pa ção Bar ro ca SLZ, en- 
quan to fes ti val mul ti lin gua gens, con- 
tem pla de in ter ven ções ar tís ti cas vi- 
su ais (lam be-lam be, gra fi te, co la gens)
à apre sen ta ções mu si cais, dis co te ca- 
gens com DJs, gru pos de dan ça ur ba- 
na, per for man ces, ma ni fes ta ções da
cul tu ra po pu lar, ações for ma ti vas
(ofi ci nas, ro das de con ver sa, vi vên ci- 
as) e uma fei ra de eco no mia cri a ti va.

“Nos so ob je ti vo cen tral é for ta le cer
es te even to co mo uma pla ta for ma
aces sí vel, co la bo ra ti va e de mo crá ti ca
de ar te ur ba na em diá lo go com o pa- 
trimô nio his tó ri co de São Luís, pro- 
mo ven do a va lo ri za ção da cul tu ra lo- 
cal, o sen ti men to de per ten ci men to
da co mu ni da de e a pro fis si o na li za ção
dos en vol vi dos”, des ta ca João Al mei- 
da, que res sal ta, tam bém, a mis são da
Ocu pa ção em fo men tar in ter câm bi os

en tre ar tis tas do Ma ra nhão, do Bra sil e
da Amé ri ca La ti na, pro mo ven do vi si-
bi li da de pa ra pro du ções ar tís ti cas di- 
ver sas, es pe ci al men te de ar tis tas e co- 
le ti vos das pe ri fe ri as, as sim co mo
pes so as ne gras, in dí ge nas e com múl- 
ti plas vi vên ci as que atra ves sam es sas
iden ti da des — co mo ser mu lher cis ou
trans, mãe, LGBTQI APN+, pes soa
com de fi ci ên cia (PCD), imi gran te, en-
tre ou tras.

Iniciativa irá selecionar oito propostas artísticas
As ins cri ções po dem ser fei tas até o

dia 26 de ou tu bro, por meio do
link: https://link tr.ee/ocu pa ca o bar- 
ro ca. Já o re sul ta do ofi ci al se rá di vul- 
ga do nas re des so ci ais da Ocu pa ção
Bar ro ca SLZ (no Ins ta gram da Ocu pa- 
ção Bar ro ca SLZ, na @ocu pa ca o bar- 
ro caslz e/ou no
link: https://www.ins ta- 
gram.com/ocu pa ca o bar ro caslz), no
dia 5 de no vem bro.

ral da Hu ma ni da de (UNES CO) –, com
en tra da gra tui ta e aber ta a to dos os
pú bli cos.

O pro je to é fi nan ci a do pe lo Edi tal
Nº 19.2024 – Mais Fes ti vais e Mos tras,
da Lei Pau lo Gus ta vo (Lei Com ple- 
men tar nº 195/2022), do Mi nis té rio da
Cul tu ra, por meio da Se cre ta ria Es ta- 
du al de Cul tu ra (Sec ma) e do Go ver no
do Ma ra nhão.

fi 

fi 

pre com o apoio da co mu ni da de e de
um gru po de vo lun tá ri os, re fle tin do a
po tên cia mo bi li za do ra da pro pos ta.

No to tal, apro xi ma da men te, 1.500
pes so as fo ram al can ça das pe lo pro je-
to en tre 2020 e 2024 – e já con tou com
ar tis tas de di ver sas re giões do Bra sil e
de paí ses co mo Fran ça, Colôm bia, Ar-
gen ti na e Es ta dos Uni dos.

Pal co Gi ra tó rio em Ca xi as

27ª edi ção do Pal co Gi ra tó rio

Ve ja, abai xo, a pro gra ma ção da 2ª se ma na
do Pal co Gi ra tó rio 2025 no Ma ra nhão:

13/10 – São Luís
14/10 – São Luís
17/10 – Ca xi as

PAL CO GI RA TÓ RIO 2025

 2ª se ma na com ofi ci na
e es pe tá cu los em São
Luís e Ca xi as

A pro gra ma ção es pe ci al da 27ª edi ção do Pal co Gi ra- 
tó rio no Ma ra nhão se gue a to do va por – e em sua se gun- 
da se ma na, as ações, en tre ofi ci na e es pe tá cu los, se rão
re a li za das em São Luís e Ca xi as.

Na ca pi tal ma ra nhen se, a se ma na ini cia nes ta se gun- 
da-fei ra (13), com a ofi ci na “O cor po e seus flu xos”, com
o Gru po Ate liê do Ges to (GO). A ati vi da de vi sa de sen vol- 
ver a cons ci ên cia cor po ral e in te grar a res pi ra ção cons- 
ci en te aos mo vi men tos, uti li zan do a res pi ra ção co mo
uma fer ra men ta cri a ti va pa ra ex plo rar e ex pres sar uni- 
ver sos poé ti cos.

Vol ta da pa ra ar tis tas, es tu dan tes de ar te, pro fes so res,
pes so as in te res sa das em dan ça e pro ces so de cri a ção, a
ação ocor re rá das 14h às 18h, na Sa la de Dan ça do Sesc
De o do ro, no Cen tro da ci da de.

Já nes ta ter ça-fei ra (14), o co le ti vo Ate liê do Ges to
apre sen ta ao pú bli co o aguar da do es pe tá cu lo “Fi ca Co- 
mi go”, um con vi te pa ra cons truir afe tos e me mó ri as
atra vés da ex pe ri ên cia ar tís ti ca da dan ça cri an do va lo- 
res, re cu pe ran do lem bran ças e pro vo can do emo ções.

Na mon ta gem, fo ca da no uni ver so da dan ça, a cri an- 
ça é ins ti ga da a ex plo rar sua es sên cia pa ra que sua ima- 
gi na ção se ja es ti mu la da a um uni ver so ori gi nal e cri a ti- 
vo. A ses são se rá no Te a tro Sesc Na po leão Ewer ton, no
Jar dim Re nas cen ça, a par tir das 15h – com du ra ção de 45
mi nu tos e clas si fi ca ção etá ria li vre. Os in gres sos pa ra a
ses são es pe ci al es tão à ven da na pla ta for ma Sympla a
pre ços po pu la res.

Pa ra mais in for ma ções, aces se o si te do Sesc-MA, no
link: https://www.sesc ma.com.br/.

Na ci da de de Ca xi as, a 27ª edi ção do Pal co Gi ra tó rio
te rá uma do bra di nha im per dí vel ao pú bli co: nes ta sex- 
ta-fei ra (17), com “Era Uma Vez: 3 Con tos”, do Gru po
Nós Des ti nos (MA); e no sá ba do (18), com “A fa bu lo sa
his tó ria do gu ri-ár vo re”, do gru po Fu la no di Tal (MS).

Am bas as ses sões se rão no Au di tó rio do Sesc Ca xi as e
gra tui tas – sem pre a par tir das 19h, com clas si fi ca ção
etá ria li vre.

Re co nhe ci do no ce ná rio cul tu ral bra si lei ro co mo um
im por tan te pro je to de di fu são e in ter câm bio das ar tes
cê ni cas des de 1998, o Pal co Gi ra tó rio in ten si fi ca, em sua
27ª edi ção, a for ma ção de pla tei as a par tir da cir cu la ção
de es pe tá cu los dos mais va ri a dos gê ne ros e pro mo ve a
tro ca de ex pe ri ên ci as por meio de uma vas ta pro gra ma- 
ção – no Ma ra nhão, com ações im per dí veis tan to em
São Luís, quan to em Ca xi as.

flu 

São Luís, terça-feira, 14 de outubro de 2025

Edi ção 2025

Ocu pa ção Bar ro ca SLZ

Ser vi ço

O quê: ins cri ções aber tas pa ra a 6ª
edi ção da “Ocu pa ção Bar ro ca SLZ –
Fes ti val Mul ti lin gua gens de Ar te Ur -
ba na e Cul tu ra de Rua”;

Pra zo: até o dia 26 de ou tu bro, por
meio do link: https://link tr.ee/ocu pa -
ca o bar ro ca;

Mais in for ma ções: no Ins ta gram da
Ocu pa ção Bar ro ca SLZ, na @ocu pa ca -
o bar ro caslz e/ou no
link: https://www.ins ta -
gram.com/ocu pa ca o bar ro caslz.

fi 

fi 

fi 

(ofi 

fis 

fi 

ofi 

A ini ci a ti va irá se le ci o nar oi to pro- 
pos tas ar tís ti cas do Ma ra nhão. Ca da
ar tis ta ou co le ti vo se le ci o na do re ce- 
be rá um apor te de R$ 1.000,00 (mil re- 
ais) pa ra a pro du ção da obra/ação.

En tre as lin gua gens pro pos tas pe lo
even to, es tão: in ter ven ções ur ba nas;
ins ta la ções; per for man ces; dan ças e
apre sen ta ções cê ni cas; e ma ni fes ta- 
ções cul tu rais de rua (ba ta lhas, slam,
hip-hop, po e sia, cir co, etc.).

A edi ção 2025 da Ocu pa ção se rá re- 
a li za da en tre os di as 5, 6 e 7 de de zem- 
bro, no Cen tro His tó ri co de São Luís –
re co nhe ci do co mo Pa trimô nio Cul tu- 

fi 

Em 2021, a Ocu pa ção Bar ro ca SLZ
foi pre mi a da em 1º lu gar, na ca te go ria
“Po der Pú bli co e Par ti ci pa ção Po pu- 
lar”, do Prê mio Mag no Cruz de Di rei- 
tos Hu ma nos. As sim, in cor po rou-se o
con cei to de ar te pú bli ca co la bo ra ti va,
de sa fi an do a vi são de que o pa trimô- 
nio cul tu ral é um con jun to de mo nu- 
men tos fi xos e imu tá veis. No pro je to,
o pa trimô nio é re co nhe ci do co mo um
ele men to vi vo, em cons tan te trans for- 
ma ção e co nec ta do às di nâ mi cas so- 
ci ais e cul tu rais de São Luís.

Nas úl ti mas edi ções, o even to pas- 
sou a ocu par tam bém a Pra ça Ma no el
Beck man, com apre sen ta ções mu si- 
cais, per for man ces, ações for ma ti vas
e a pre sen ça de ven de do res am bu lan- 
tes que se jun ta ram ao pro je to — sem- 

fle 
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AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico (SRP) nº 90049/2025

Processo nº 47730/2025

Objeto: Contratação de empresa por Registro de Preços para o FORNECIMENTO CONTÍNUO de 

gêneros alimentícios perecíveis e não perecíveis, materiais de higiene pessoal e materiais pedagógicos; 

Abertura: 24/10/2025, às 10:00 horas (horário de Brasília); Local: www.gov.br/compras/pt-br/; 
Informações: Coordenadoria de Licitação, Rua do Egito, nº 144, Centro, São Luís/MA. CEP: 65.010-190; 

E-mail: colicitacao@tjma.jus.br. Fones: 98 2055 2419 / 2420. São Luís, 10 de outubro de 2025. André de 

Sousa Moreno – Pregoeiro TJMA.

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO MARANHÃO
TRIBUNAL DE JUSTIÇA
COORDENADORIA DE LICITAÇÃO E CONTRATOS

Comissão de
5% à Leiloeira

À vista com
10% de desconto

COND. 
DE PGTO:

Edital completo, descrição 
e fotos dos imóveis no site

Parcelado c/ sinal e o saldo 
em até 12, 24, 36 ou 48x

LEILÃO DE 23 IMÓVEIS ENTRE RESIDENCIAIS, TERRENOS E COMERCIAL EM 
12 ESTADOS – SP, CE, MA, MS, GO, SC, AC, MG, PE, PR, RJ E RS | PARTICIPE!

Aponte a câmera
para o QR Code 
e confira agora!

Gleba de terras em Paulo Ramos/MA - Lote 9
Paulo Ramos/MA. Gleba de terras com área superficial de 720,3502 ha, 
situado no lugar denominado Fazenda Jacutinga, com acesso pela 
Estrada Municipal, melhor descrito(a), confrontado(a) e caracterizado(a) 
em Matrícula 4.717 do RI local.
Lance mínimo: R$ 3.429.000,0031/10/2025

Sexta-feira às 9h
Eletrônico

Liliamar Pestana Gomes Leiloeira Oficial | JUCISRS 168/00 pestanaleiloes.com.br51 3535.1010

O DIGITAL TAMBÉM
É O NOSSO NORMAL!

88
MILHÕES
DE ACESSOS
o imparcial.com.br



oimparcial.com.br GERAL Saulo Duailibe
E-mail: sauloduailibe@yahoo.com.br 9

A pergunta que está na boca dos brasileiros e também no topo das publicações da
Internet. Mas outra teoria está pairando no ar: ela realmente morreu?

PA TRÍ CIA CU NHA

A Va le Tu do de 2025 – Qual
sua apos ta?

PELA SEGUNDA VEZ?

E aí, quem matou
Odete Roitman?

M
ui tos no ve lei ros es tão se
per gun tan do pe la se gun- 
da vez, “quem ma tou
Ode te Roit man?”, per so- 

na gem da no ve la da Re de Glo bo, Va le
Tu do (re ma ke es cri to por Ma nu e la Di- 
as), in ter pre ta da nes ta ver são, pe la
atriz Dé bo ra Blo ch. Na no ve la, cin co
per so na gens são os prin ci pais sus pei- 
tos do as sas si na to, e os de ta lhes da ce- 
na po dem in di car uma re vi ra vol ta na
tra ma, até mes mo que Ode te Roit man
não mor reu.
Eu dis se no iní cio do tex to pe la se gun- 
da vez, por que mui tos acom pa nha- 
ram a no ve la exi bi da ori gi nal men te
em 1988, e es tão acom pa nhan do ago- 
ra no va men te. Ou tros, a ge ra ção mais
no va, es tá acom pa nhan do pe la pri- 
mei ra vez e se de li ci an do com a tra- 
ma.
Mas de lá pa ra cá mui ta coi sa mu dou,
afi nal, qua se qua ren ta anos de pois, o
mun do mu dou. Lin gua gens, con cei- 

tos, con tex tos, vi sões… O que não
mu dou foi o in te res se pe la tra ma.
O fi nal da vi lã tem si do um dos as sun- 
tos que tem mo vi men ta do as re des
so ci ais nos úl ti mos tem pos, fa to po- 
ten ci a li za do des de a úl ti ma se gun da-
fei ra, dia 6, quan do foi ao ar ca pí tu lo
com a mor te de la, em seu quar to no
Co pa ca ba na Pa la ce. Des de en tão, vá- 
ri as apos tas e te o ri as tem sur gi do so- 
bre o as sun to.
Em 1988, a ce na da mor te da vi lã (in- 
ter pre ta da por Be a triz Se gall) te ve
uma re per cus são enor me, as sim co- 
mo a re ve la ção da iden ti da de do as- 
sas si no, fa tos que se tor na ram íco nes
da cul tu ra pop bra si lei ra, e fre quen te- 
men te lem bra dos co mo um dos mai- 
o res mo men tos da te le dra ma tur gia
na ci o nal.
A per gun ta “Quem ma tou Ode te Roit- 
man?” vi rou fenô me no na ci o nal. Du- 
ran te se ma nas, o pú bli co es pe cu lou
so bre o mis té rio, e o sus pen se foi
man ti do até o úl ti mo ca pí tu lo da no- 
ve la, exi bi do em 6 de ja nei ro de 1989.
As apos tas e te o ri as vi nham de to dos

os la dos: pro gra mas de TV, jor nais, rá- 
di os e con ver sas de rua. As sim co mo
ago ra.

Impacto e a revelação

A per so na gem Ode te Roit man vi- 
rou sinô ni mo de vi la nia. Ela era ri ca,
es no be, pre con cei tu o sa e ma ni pu la- 
do ra — uma das gran des vi lãs da te le- 
dra ma tur gia. A mor te de la te ve tan to
im pac to que foi pa ro di a da e ci ta da
em pro gra mas hu mo rís ti cos, re vis tas
e até no Car na val, na épo ca.

A re ve la ção de que Lei la (Cás sia
Kis) ma tou Ode te por en ga no cau sou
gran de sur pre sa. A ver da de foi re ve la- 
da no úl ti mo ca pí tu lo da no ve la, em
um flash back, mos tran do que Lei la
des co briu o ca so ex tra con jun gal en tre
o ma ri do, Mar co Au ré lio (Re gi nal do
Fa ria), e Ma ria de Fá ti ma (Gló ria Pi- 
res), ami ga do ca sal que es ta va abri ga- 
da na ca sa de les. O ti ro foi por en ga no.
Ela con fun diu Ode te com Ma ria de
Fá ti ma.

A exi bi ção do úl ti mo ca pí tu lo es va- 
zi ou ba res, ru as e até ses sões de ci ne- 
ma, com pes so as em ca sa es pe ran do
pe lo des fe cho. A re per cus são foi tan ta
que a im pren sa co briu o ca so co mo se
fos se um cri me re al. Jor nais e re vis tas
es tam pa ram man che tes co mo se

Ode te ti ves se si do uma pes soa re al as- 
sas si na da. A ex pec ta ti va pe lo fi nal foi
com pa rá vel a gran des even tos na ci o- 
nais.

Se na pri mei ra ver são a mor te de
Ode te foi “co me mo ra da” pe lo pú bli co
pe la sua ex ten sa lis ta de vi la ni as, a
Ode te des te re ma ke te ve gran de acei- 
ta ção do pú bli co, que ren do até mes- 
mo que a mor te não ti ves se ocor ri do.
Da Ode te, de Be a triz Se gall, pa ra a
Ode te, de Dé bo ra Blo ch, mui ta coi sa
mu dou. Se an tes a vi lã era fe roz men te
odi a da, ago ra foi até exal ta da. O que
ex pli ca a te o ria de al guns de que ela
não te nha mor ri do de fa to. “Eu acho
que a Ode te de ago ra trou xe umas coi- 
sas que o bra si lei ro apoia em su as fa- 
las, su as fran que zas. Ela dis se mui tas
ver da des que a gen te gos ta ria de di- 
zer. Lem bro que ela in clu si ve dis se em
uma ce na pa ra o fi lho de la (per so na- 
gem de Hum ber to Car rão), que se ela
fos se ho mem se ria ido la tra da, e que

era odi a da, por ser uma mu lher com
po der. E nis so ela es tá cer ta”, dis se a
pro fes so ra Ana Lú cia San tos, que as- 
sis tiu a no ve la em 1988.

As sim co mo na pri mei ra ver são, a
au di ên cia do ca pí tu lo da mor te de
Ode te no re ma ke re gis trou mui tos
pon tos no Ibo pe. Mas di fe ren te da re-
per cus são em 1989 (quan do a no ve la
foi con cluí da), on de o as sas si na to era
dis cu ti do em ro das de con ver sas, o as-
sun to re ver be rou nas re des so ci ais
po ten ci a li zan do a pau ta e a dei xan do
nos tó pi cos mais co men ta dos.

Eu acho que a Ode te de

ago ra trou xe umas

coi sas que o bra si lei ro

apoia em su as fa las,

su as fran que zas

Re ve la ção só no fim

Mis té rio au men tou
no re ma ke

O re ma ke au men tou o mis té rio: cin co per so na gens
es tão co mo prin ci pais sus pei tos de te rem ma ta do Ode te
(Cé sar, Ma ria de Fá ti ma, Mar co Au ré lio, He le ni nha, Ce- 
li na). E as te o ri as que sur gi ram em tor no, são as mais va- 
ri a das. Va mos a elas.

Um ví deo gra va do no Co pa ca ba na Pa la ce que su ge re
que a cui da do ra Ni se po de ria es tar en vol vi da co mo as- 
sas si na no re ma ke;

Ode te es ta ria vi va e a mor te foi for ja da. Há quem
acre di te que ela pos sa ter fin gi do a mor te com aju da de
Frei tas e de Con su e lo, além de ou tros per so na gens. Es sa
te o ria tem bas tan te ape lo, es pe ci al men te en tre quem
acha que re ve lar os cin co sus pei tos já “es tra gou par te da
sur pre sa”.

Le o nar do se ria o as sas si no. Em en que tes em va ri a dos
por tais apa re ce a hi pó te se de que Le o nar do (fi lho de
Ode te) pos sa es tar en vol vi do, mo ti va do por vin gan ça,
cri se fa mi li ar, além de re vi ra vol tas en vol ven do sua con- 
di ção de saú de;

Frei tas ou Eu gê nio co mo co-cons pi ra do res ou as sas- 
si nos ines pe ra dos tam bém são apon ta dos por al guns
in ter nau tas que apos tam que per so na gens fo ra do gru- 
po de sus pei tos “ofi ci ais” po dem ter pa pel di re to ou in- 
di re to na mor te.

O úl ti mo ca pí tu lo da tra ma, es cri to por Ma nu e la Di as
e ba se a do na obra de Gil ber to Bra ga, Agui nal do Sil va e
Le o nor Bassères, se rá exi bi do na pró xi ma sex ta-fei ra,
dia 17. A re ve la ção do as sas si na to de Ode te, é, sem dú vi- 
da, um dos mo men tos mais aguar da dos da no ve la. Du- 
ran te a pri mei ra ver são, o Bra sil pa rou pa ra des co brir
quem ha via ma ta do a vi lã.

A es pe cu la ção é de que se jam gra va das di fe ren tes
ver sões do fi nal, pa ra evi tar va za men tos e cau sar sur- 
pre sa quan to à iden ti da de do as sas si no. Se gun do a au- 
to ra, Ma nu e la Di as, dez fi nais fo ram gra va dos “com os
cin co sus pei tos ma tan do e não ma tan do”. E so men te
ela e o di re tor ar tís ti co da no ve la, Pau lo Sil ves tri ni, sa- 
bem quem ma tou a vi lã.

Ou tra ce na icô ni ca es tá na me mó ria da te le dra ma tur- 
gia. A ce na da ba na na pa ra o Bra sil e os bra si lei ros. De- 
pois que Lei la con fes sa o cri me a Bar to lo meu (Cláu dio
Cor rêa e Cas tro) e Eu ni ce (Íris Bruz zi), ela fo ge do Bra sil
de ja ti nho, com Mar co Au ré lio, es te ges ti cu lan do uma
ba na na.

Mas e aí, o que vo cê acha? Quem ma tou Ode te Roit- 
man? Se rá que ela mor reu? Quem se rá que vai en cer rar a
no ve la com o ges to de Mar co Au ré lio? Se rá ele no va- 
men te? Se rá que te re mos sur pre sas? Aguar de mos!

São Luís, terça-feira, 14 de outubro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.brGERAL10

O Programa Brasil Antenado amplia prazo de instalação gratuita para municípios da 1ª
fase e inicia nova etapa de atendimentos à famílias maranhenses partir desta segunda

Co mo so li ci tar o be ne fí cio

Maranhão recebe
antenas digitais gratuitas

O
pro gra ma Bra sil An te na do,
co or de na do pe lo Mi nis té rio
das Co mu ni ca ções
(MCom), pror ro gou até 11

de de zem bro de 2025 o pra zo pa ra que
fa mí li as de bai xa ren da de 77 mu ni cí- 
pi os de seis es ta dos so li ci tem a ins ta- 
la ção gra tui ta de an te nas pa ra bó li cas
di gi tais. No Ma ra nhão, a me di da be- 
ne fi cia 25 ci da des da pri mei ra fa se e
mais 21 mu ni cí pi os da se gun da eta pa,
to ta li zan do 46 lo ca li da des aten di das.

A pror ro ga ção va le pa ra a fa se A do
pro gra ma, que en cer ra ria nes te do- 
min go. Com a mu dan ça, fa mí li as do
Ma ra nhão, Ce a rá, Pa rá, Per nam bu co,
Pi auí e Rio Gran de do Nor te te rão
mais tem po pa ra pe dir a ins ta la ção
dos kits. Já a fa se B te ve iní cio nes ta se- 
gun da-fei ra e se gui rá o cro no gra ma
pre vis to, abran gen do 138 ci da des de
cin co es ta dos (MA, PA, PI, RR e TO).

O Bra sil An te na do é uma ini ci a ti va
do MCom, em par ce ria com a Agên cia
Na ci o nal de Te le co mu ni ca ções (Ana- 
tel) e exe cu ta da pe la En ti da de Ad mi- 
nis tra do ra da Fai xa (EAF). O pro gra ma
foi cri a do após a de sa ti va ção das pa- 
ra bó li cas tra di ci o nais, que ope ra vam
na mes ma frequên cia do si nal 5G, ga- 

ran tin do que mi lhões de bra si lei ros
con ti nu em com aces so gra tui to à TV
aber ta.

Po dem so li ci tar a no va pa ra bó li ca
as fa mí li as ins cri tas no Ca das tro Úni- 
co (Ca dÚ ni co). A am pli a ção do pra zo,
se gun do o mi nis tro das Co mu ni ca- 
ções, Fre de ri co de Si quei ra Fi lho, bus- 
ca as se gu rar que o mai or nú me ro pos- 
sí vel de fa mí li as se ja aten di do.

“Nos so com pro mis so é ga ran tir
que ne nhu ma fa mí lia bra si lei ra fi que
de fo ra. Am pli a mos o pra zo pa ra que
mais pes so as te nham aces so ao be ne- 
fí cio. A TV aber ta gra tui ta con ti nua
sen do o prin ci pal meio de in for ma ção
e en tre te ni men to do país”, afir mou o
mi nis tro.
O CEO da EAF, Le an dro Guer ra, des ta- 
cou que a pror ro ga ção re for ça o di rei- 
to à in for ma ção em re giões com si nal
li mi ta do:

“Te mos co mo mis são as se gu rar o
aces so à in for ma ção co mo di rei to
fun da men tal, prin ci pal men te em re- 
giões com si nal in su fi ci en te de TV
aber ta. É o Bra sil que pre ci sa ser vis to,
ou vi do e an te na do.”
O pre si den te da Ana tel, Car los Bai gor- 
ri, tam bém res sal tou o im pac to so ci al

do pro gra ma:
“A pror ro ga ção do Bra sil An te na do

re for ça o com pro mis so com a de mo- 
cra ti za ção do aces so à TV aber ta. Es se
pro gra ma é es sen ci al pa ra ga ran tir
co mu ni ca ção gra tui ta e de qua li da- 
de.”

As fa mí li as ins cri tas no Ca dÚ ni co
po dem agen dar a ins ta la ção pe lo si te
bra si lan te na do.org.br ou pe lo te le fo-
ne 0800 729 2404, que tam bém aten de
via What sApp. To do o pro ces so — in- 
cluin do for ne ci men to e ins ta la ção do
kit — é gra tui to.

No to tal, o pro gra ma Bra sil An te na- 
do be ne fi ci a rá 323 mu ni cí pi os em 16
es ta dos, al can çan do mais de 680 mil
fa mí li as em su as três fa ses.

FISCALIZAÇÃO

Operação apreende motocicletas e interdita bares 

AS AÇÕES FORAM REALIZADAS NAS PROXIMIDADES DO TERMINAL DE INTEGRAÇÃO, NO CENTRO,  PENÍNSULA E NA PONTA D’AREIA

A Ope ra ção Ro le zi nho re a li zou
mais uma eta pa de fis ca li za ção na
noi te des se do min go, em São Luís. Fo- 
ram apre en di das 24 mo to ci cle tas e
três ba res fo ram in ter di ta dos. As ati vi- 
da des fa zem par te do pro je to Ações
In te gra das de Se gu ran ça Pú bli ca, ide- 
a li za do pe lo Mi nis té rio Pú bli co do
Ma ra nhão (MP MA).

O ob je ti vo é com ba ter a po lui ção
so no ra e coi bir a adul te ra ção dos veí- 
cu los. As fis ca li za ções fo ram re a li za- 
das nas pro xi mi da des do ter mi nal de
in te gra ção, no Cen tro, e tam bém na
re gião da Pe nín su la, no bair ro Pon ta
d’Areia.

A ope ra ção con tou com re pre sen- 
tan tes da Po lí cia Mi li tar, Po lí cia Ci vil,

Se cre ta ria Mu ni ci pal de Trân si to e
Trans por tes (SMTT), Ins ti tu to de Cri- 
mi na lís ti ca (ICRIM) e MP MA.

Na pe nín su la, a As so ci a ção de Mo- 
ra do res de nun ci ou o ex ces so de ruí do
nos ba res, que fun ci o na vam co mo ca- 
sas no tur nas e pro mo vi am even tos
clan des ti nos com gran de nú me ro de
pes so as. Se gun do os mo ra do res, o
som al to cau sa va trans tor nos à saú de
fí si ca e men tal da po pu la ção e pre ju- 
di ca va a con vi vên cia co mu ni tá ria.

Fo ram apre en di das mo to ci cle tas
com in dí ci os de adul te ra ção nos si- 
nais iden ti fi ca do res e no sis te ma de
es ca pa men to.

Nos ba res, a equi pe da Ope ra ção
Ro le zi nho cons ta tou a au sên cia de li- 

cen ças de fun ci o na men to, além da
fal ta de saí das de emer gên cia e ex tin-
to res de in cên dio.

De acor do com o ti tu lar da 2ª Pro- 
mo to ria de Jus ti ça de Con tro le Ex ter-
no da Ati vi da de Po li ci al de São Luís,
Cláu dio Gui ma rães, as ir re gu la ri da- 
des des res pei tam o Có di go Pe nal, a
Lei de Con tra ven ções Pe nais e a Lei de
Cri mes Am bi en tais. Os res pon sá veis
fo ram con du zi dos à De le ga cia de
Cos tu mes e Di ver sões, e os es ta be le ci-
men tos fo ram in ter di ta dos.

Du ran te as abor da gens, um ho-
mem be ne fi ci a do pe la saí da tem po rá- 
ria que não re tor nou ao sis te ma pri si- 
o nal foi iden ti fi ca do e pre so. Ele ago ra
per ma ne ce à dis po si ção da Jus ti ça.

Co mo fun ci o na
• A em pre sa en via um pe di do de au to ri za ção de Pix au -
to má ti co ao cli en te;
• No apli ca ti vo do ban co, o cli en te aces sa a op ção “Pix
au to má ti co”;
• Lê e acei tar os ter mos da ope ra ção;
• De fi ne pe ri o di ci da de, va lor (fi xo ou va riá vel) e li mi te
má xi mo por tran sa ção;
• O sis te ma re a li za os dé bi tos au to ma ti ca men te na da ta
acor da da;
• O ser vi ço fun ci o na 24 ho ras por dia, to dos os di as da
se ma na, in clu si ve fe ri a dos;

Ti pos de con tas e usos

En tre as con tas que po dem ser pa gas au -
to ma ti ca men te es tão:
• Luz, água e te le fo ne;
• Men sa li da des es co la res e de aca de mi as;
• As si na tu ras di gi tais (stre a ming, mú si ca, jor nais);
• Clu bes de as si na tu ra e ou tros ser vi ços re cor ren tes.

Se gu ran ça

• Da ta de ins cri ção no CNPJ, si tu a ção ca das tral dos só -
ci os e ad mi nis tra do res;
• Com pa ti bi li da de en tre a ati vi da de econô mi ca e o ser -
vi ço ofe re ci do;
• Ca pi tal so ci al, nú me ro de fun ci o ná ri os e his tó ri co de
tran sa ções;
• Tem po de aber tu ra da con ta e uso de ou tros mei os de
co bran ça.

BAN COS

Pix au to má ti co pas sa a
ser obri ga tó rio e pro me te
fa ci li tar pa ga men tos

Com a pro mes sa de subs ti tuir o dé bi to au to má ti co e
os bo le tos, o Pix au to má ti co tor na-se obri ga tó rio a par- 
tir des ta se gun da-fei ra. Lan ça da em ca rá ter op ci o nal em
ju nho, a fer ra men ta per mi te que o usuá rio au to ri ze pa- 
ga men tos pe rió di cos a em pre sas e pres ta do res de ser vi- 
ços, co mo mi cro em pre en de do res in di vi du ais (MEIs),
com ape nas uma au to ri za ção, os dé bi tos pas sam a ocor- 
rer au to ma ti ca men te na con ta do pa ga dor.

Se gun do o Ban co Cen tral (BC), a no va fun ci o na li da de
de ve be ne fi ci ar até 60 mi lhões de bra si lei ros que não
pos su em car tão de cré di to. Pa ra as em pre sas, o re cur so
sim pli fi ca a co bran ça, já que eli mi na a ne ces si da de de
con vê ni os in di vi du ais com ca da ins ti tui ção fi nan cei ra,
exi gên cia que an tes res trin gia o dé bi to au to má ti co a
gran des com pa nhi as. Ago ra, bas ta que o em pre en de dor
so li ci te ade são ao ban co on de pos sui con ta.

O usuá rio po de can ce lar ou ajus tar va lo res e pe ri o di- 
ci da de a qual quer mo men to.

O Pix au to má ti co é vá li do ape nas pa ra pes so as fí si cas
co mo pa ga do ras e em pre sas ou pres ta do res de ser vi ços
co mo co bra do res. Já o pa ga men to en tre pes so as fí si cas,
co mo me sa das ou sa lá ri os de em pre ga dos do més ti cos,
con ti nu a rá sen do fei to pe lo Pix agen da do re cor ren te,
que os ban cos ofe re cem obri ga to ri a men te des de ou tu- 
bro de 2024.

O Pix au to má ti co tam bém pro me te re du zir er ros co- 
muns no Pix agen da do re cor ren te, on de o pa ga dor pre- 
ci sa va pre en cher ma nu al men te a cha ve Pix e os va lo res.
Ago ra, bas ta con fir mar a pro pos ta en vi a da pe la em pre- 
sa.

Com a am pli a ção do uso, o Ban co Cen tral es ta be le- 
ceu re gras rí gi das de se gu ran ça pa ra evi tar frau des. As
ins ti tui ções fi nan cei ras de ve rão ve ri fi car:

Ape nas em pre sas com mais de seis me ses de ati vi da- 
de po de rão ofe re cer a mo da li da de. As me di das bus cam
evi tar que gol pis tas usem fal sas pro pos tas de co bran ça
pa ra des vi ar pa ga men tos.

São Luís, terça-feira, 14 de outubro de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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São Luís, segunda-feira, 13 de outubro de 2025

NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com

Sob o comando das presidentes da ABAV: Dayanna Barbosa (Maranhão) e Ana Carolina Medeiros (Nacional), centenas de
agentes de viagem,  empresários do trade,  gestores do Turismo e jormalistas  participaram da ABAV Expo 2025, de 8 a 10 de
outubro,  no Rio de Janeiro

ABAV Expo 2025: negócios, inovação e
propósito impulsionam o turismo

brasileiro
A ABAV Ex po 2025, apre sen ta da por SESC RJ e Se nac RJ, en cer rou mais uma edi ção de su ces so no Ri o cen- 

tro, no Rio de Ja nei ro, con so li dan do-se co mo o mai or e mais re le van te even to de tu ris mo da Amé ri ca La ti na.
Nes ta sex ta-fei ra, dia 10, os an fi triões do even to re a li za ram uma co le ti va de im pren sa pa ra apre sen ta ção dos

da dos de ba lan ço, na qual fo ram con fir ma das, no Rio de Ja nei ro, mais cin co edi ções da fei ra (2027, 2029,
2030, 2031 e 2032). Es ti ve ram pre sen tes a pre si den te da ABAV Na ci o nal, Ana Ca ro li na Me dei ros, a di re to ra de

tu ris mo, ho te la ria e ali men ta ção do SESC RJ, Adri a na Ho mem de Car va lho e o sub se cre tá rio mu ni ci pal de
Tu ris mo, Bru no Mat tos. “A ABAV Ex po é mui to mais do que uma fei ra: é um en con tro que im pul si o na o tu ris- 
mo bra si lei ro, pro mo ve o in ter câm bio glo bal e ins pi ra ino va ção. O Rio de Ja nei ro nos re ce beu mais uma vez
com sua ener gia úni ca, e os re sul ta dos des ta edi ção com pro vam o po der trans for ma dor do tu ris mo co mo

ve tor de de sen vol vi men to econô mi co e so ci al”, afir mou Ana Ca ro li na Me dei ros, pre si den te da ABAV Na ci o- 
nal. “O su ces so da fei ra es te ano mos tra a for ça do nos so even to. Já co mer ci a li za mos 60% dos es tan des pa ra a

pró xi ma edi ção, o que só re for ça nos sa óti ma ex pec ta ti va”.
A di re to ra de tu ris mo, ho te la ria e ali men ta ção do SESC RJ, Adri a na Ho mem de Car va lho, dis se que a ABAV

Ex po 2025 con so li dou o Rio de Ja nei ro co mo o gran de pal co do tu ris mo bra si lei ro e se tor nou um sím bo lo da
for ça des se se tor na eco no mia flu mi nen se. “O even to re a fir mou a vo ca ção do es ta do pa ra unir ne gó ci os, ino- 

va ção e hos pi ta li da de, for ta le cen do sua pre sen ça no ce ná rio na ci o nal e in ter na ci o nal. Os re sul ta dos re fle- 
tem es se pro ta go nis mo, evi den ci an do que o Rio vi ve um no vo ci clo, com o tu ris mo dei xan do de ser sa zo nal

pa ra se tor nar per ma nen te”.

O SEBRAE-MA  também levou sua comitiva  para participar da Abav Expo edição 2025 mostrando destinos e potencial do
estado para o turismo, com destaque para os polos Jeri, Delta e Lençóis Maranhenses

A secretária de Estado do Turismo, Socorro Araújo, e seu time de assessores, eram
presenças constantes em todos os setores do evento, mas foi no estande do
Maranhão que ela recebeu as grandes autoridades que circulavam por lá. O mesmo
aconteceu com as presidentes da ABAV Maranhão, Dayanna Barbosa, e a Nacional,
Ana Carolina Medeiros. Os jornalistas NM e Léa Zacheu também circularam em
toda a Feira ABAV Nacional e, NM, registrou um agradável encontro com os
empresários Karina Moritz e Constantino, da Marencantos Turismo

Novidade deste ano, o ABAV Exclusive, espaço dedicado ao turismo de luxo —
segmento que representa 25% do mercado latino-americano e cresce cerca de 7%
ao ano -, consolidou a presença de marcas premium e compradores qualificados.

São Luís, terça-feira, 14 de outubro de 2025
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